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Por maior que seja a tendência mercan-
tilista deste tipo de festividades no nosso 
calendário civil, o período da Páscoa leva 
a Humanidade a relembrar a morte e a 
ressurreição de Cristo. Este é um tem-
po especial para as famílias, não apenas 
pelas mini-férias proporcionadas pelos 
feriados, mas também pelo ambiente cal-
mo de reflexão que esta quadra propor-
ciona. Por essas razões, e pelo significado 
evocado, este é também um momento 
oportuno para a reflexão e para a partilha 
sobre a Pessoa de Jesus Cristo. 

Esta “memória” dos significados 
vétero e neotestamentários fala-nos de 
esperança, fé, amor e salvação. Real-
mente, como afirma o Pr. Manuel Ferro, 
“A Páscoa é a história da salvação que 
Deus quer manter na nossa memória, 
no nosso coração, até ao momento do 
encontro com Jesus”. O próprio Jesus 
Cristo é a nossa Páscoa (I Coríntios 
5:7), o que implica um relacionamento 
pessoal com Ele à volta do aconteci-
mento relembrado. Jesus Cristo, a in-
carnação de Deus ( João 1:1-3, 14), que 
é Amor (I João 4:16), portanto, Ele é 
a incarnação do Amor. Este é o senti-
do da afirmação de João 3:16: “Porque 
Deus tanto amou o mundo que deu o 
seu Filho Unigénito, para que todo o 
que nele crer não pereça, mas tenha a 
vida eterna.” A Páscoa lembra-nos da 
graça concedida por Deus, sem a qual 
não haveria esperança para a Humani-

dade, pois não haveria salvação (Efésios 
2:4-8). Aquele que aceita pela fé a graça 
divina da verdadeira Páscoa estabelece 
um relacionamento de interiorização da 
Pessoa de Cristo que transcende o sim-
ples companheirismo; “Não vivo mais 
eu, mas Cristo vive em mim...” (Gálatas 
2:20). A salvação e a vida eterna estão 
neste relacionamento com o Filho de 
Deus que morreu no meu lugar e que 
ressuscitou para ser o garante da minha 
vida eterna (I João 5:12). 

Mais do que ficar presa no passado, 
na memória, a Páscoa liberta-nos para 
nos projetar no futuro, no cumprimento 
da promessa da volta de Cristo. Cristo 
é a ressurreição ( João 11:25), concedida 
aos Seus fiéis discípulos, para que, como 
Cristo ressuscitou, assim também eles 
sejam ressuscitados para a eternidade 
(I Tessalonicenses 4:14-18). O signifi-
cado profundo da Páscoa está assim na 
base do Adventismo; a certeza do cum-
primento da promessa de Cristo da Sua 
Segunda Vinda para a ressurreição e 
para a glorificação dos Seus fiéis.

Este é um excelente período para 
falar de Cristo aos outros. Falar da Sua 
Pessoa, da Sua vida, dos Seus ensinos, ... 
testemunhar de Cristo; de Quem é Ele 
para mim e do que o Cristo ressuscitado 
tem feito na minha vida.  Que a alegria 
da Salvação nos encha, agora e sempre, 
de modo a transbordar em forma de tes-
temunho e a tocar outros corações.

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

EDITORIAL

Homenagem universal
a Cristo ressuscitado
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DESCOBRIR » Deus e a Sua Palavra

UMA
REUNIÃO 
NOTURNA

O DOMINGO
EM ATOS 20:7.

“E, no primeiro 
dia da semana, 
ajuntando-se os 
discípulos para partir 
o pão, Paulo, que 
havia de partir no 
dia seguinte, falava 
com eles; e alargou a 
prática até à meia- 
-noite” (Atos 20:7).

—
Paulo Lima
Editor da Revista Adventista
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INTRODUÇÃO
Atos 20:7-12 destaca-se entre os tex-
tos usados para defender a tese de que 
o domingo era já o dia de culto da 
Igreja Cristã Apostólica, tendo subs-
tituído o Sábado para todos os efeitos 
litúrgicos e espirituais. Esta passagem 
é considerada crucial porque é a única 
no Novo Testamento que se refere a 
uma reunião cristã realizada no “pri-
meiro dia da semana”. O texto diz o 
seguinte: “No primeiro dia da semana, 
estando nós reunidos para partir pão, 
Paulo falava-lhes, indo partir na ma-
nhã seguinte, e prolongou o discurso 
até à meia-noite. E havia muitas lâm-
padas na sala de cima onde estávamos 
reunidos. E certo jovem, de nome 
Eutico, que estava sentado na janela, 
foi dominado por um sono profundo, 
enquanto Paulo falava por mais tem-
po. Vencido pelo sono, caiu do terceiro 
andar abaixo e foi levantado morto. 
Mas, descendo Paulo, lançou-se so-
bre ele e, abraçando-o, disse: ‘Não vos 
perturbeis, pois a vida nele está!’ Ten-
do subido, tendo partido o pão e tendo 
comido, por muito tempo lhes falou 
até à aurora. E, assim, partiu. Então, 
conduziram vivo o rapaz e ficaram não 
pouco consolados.”

Perante este texto, os defensores 
da observância do domingo declaram 
que estamos em presença de uma 
prova irrefutável de que os Cristãos 
apostólicos tinham já designado o 
domingo como o seu dia de culto. 
A. C. Hervey declara: “Esta é uma 
prova importante da guarda do Dia 
do Senhor pela Igreja como dia para 
as suas reuniões eclesiais. [...] Este é 
também um exemplo da celebração 

da eucaristia semanal como sendo 
a prática dos primeiros Cristãos.”1  
I. Howard Marshall encontra no tex-
to de Atos 20:7-12 bases para uma 
conclusão idêntica, pelo que escreve: 
“O partir do pão é o termo que se 
emprega especialmente em Atos para 
a celebração da Ceia do Senhor (2:42; 
cf. I Cor. 10:16), e esta passagem é de 
especial interesse por oferecer a pri-
meira alusão ao costume cristão de se 
reunirem no primeiro dia da semana 
para este propósito.”2 Outros autores 
poderiam ser citados como exemplo 
deste tipo de posição exegética.3

Por outro lado, os defensores do 
Sábado argumentam no sentido de 
mostrar que Atos 20:7-12 não per-
mite sustentar a tese de que o domin-
go era o dia de culto da Igreja Apos-
tólica. Eles afirmam que o Sábado 
se manteve como dia sagrado para 
os Cristãos apostólicos. Perante esta 
profunda discordância entre exege-
tas, surge a questão: qual destas duas 
teses é a tese correta? Neste artigo 
iremos analisar cuidadosamente Atos 
20:7-12, de modo a compreendermos 
o seu sentido exato.

Os defensores do 
Sábado argumentam 
no sentido de mostrar 
que Atos 20:7-12 não 
permite sustentar a tese 
de que o domingo era o 
dia de culto da Igreja 
Apostólica.

ABRIL 2019   |   RA   7



SÁBADO À NOITE 
OU DOMINGO À NOITE?
O primeiro aspeto a ser considerado na 
nossa análise de Atos 20:7-12 é a ambi-
guidade da declaração cronológica que 
inicia o texto. Tendo em linha de conta 
que a reunião relatada em Atos 20:7- 
-12 foi uma reunião noturna, devemos 
determinar se a expressão “primeiro 
dia da semana” indica que se tratou de 
um sábado à noite ou de um domingo 
à noite. Para tal, devemos estabelecer 
se Lucas usou o método judaico ou o 
método romano de calcular o tempo. 
No primeiro método, dado que os dias 
começam e terminam ao pôr do Sol, a 
noite do “primeiro dia da semana” seria 
o que nós designamos como sábado à 
noite. No segundo método, dado que os 
dias começam e terminam à meia-noi-
te, a noite do “primeiro dia da semana” 
seria o que nós designamos como do-
mingo à noite. Os comentadores estão 
divididos sobre a resposta a dar a este 
problema cronológico.

Os que defendem que Lucas usou 
o método romano de calcular o tempo 
apresentam os seguintes argumentos. 
Primeiro, Lucas era um Gentio que 
estava a escrever para Gentios, pelo 
que certamente teria usado o método 
romano de calcular o tempo. Segundo, 
algumas passagens de Atos (4:3; 20:7; 
23:31 e 32) parecem mostrar que Lu-
cas usou o método romano de calcular 
o tempo. Nestas passagens são usadas 
as palavras gregas epaurion ou aurion 
(“[a]manhã”) para indicar o tempo se-
guinte a um evento transcorrido du-
rante a noite. Portanto, dado que Lucas 
falaria da “manhã” como constituindo 
parte de um novo dia após a passagem 

de determinada noite, ele estaria a usar 
o sistema romano, em que cada dia co-
meça após a meia-noite. Ora, se Lucas 
usou o método romano para calcular o 
tempo ao escrever o livro de Atos dos 
Apóstolos, então a parte noturna do 
“primeiro dia da semana”, referido em 
Atos 20:7, seria o que nós designamos 
como domingo à noite. 

Entretanto, os dois argumentos 
avançados estão longe de ser decisivos. 
Primeiro, Lucas era Gentio, mas estava 
perfeitamente integrado na cultura ju-
daica e na fé cristã que nela assentava. 
Portanto, nada obriga, a priori, que Lu-
cas tenha usado o método romano de 
calcular o tempo. Segundo, as expres-
sões gregas tê epaurion ou tê aurion não 
significam apenas “no dia seguinte”, 
mas podem também ser corretamente 
traduzidas como significando “na ma-
nhã seguinte”. De facto, o termo grego 
aurion deriva de êôs, que significa “alvo-
rada”. Isto significa que tê epaurion ou 
tê aurion designam a manhã seguinte 
sem implicar, à partida, se essa manhã 
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pertence ou não a um novo dia. Para 
que tê epaurion ou tê aurion sejam im-
preterivelmente traduzidos como “no 
dia seguinte” é necessário que a palavra 
“dia” (êmera) seja adicionada ou esteja 
implícita. Ora, esse não é o caso nos 
textos indicados.

No entanto, caso se concedesse 
que Lucas usou o método romano de 
calcular o tempo, tendo a reunião em 
Troas decorrido num domingo à noite, 
tal não suportaria a tese de que Atos 
20:7-12 retrata uma celebração domi-
nical da Ceia do Senhor. De facto, se 
os crentes estavam reunidos numa noi-
te de domingo, então, segundo Atos 
20:7 e 11, Paulo “partiu o pão” após a 
“meia-noite”, isto é, já na madrugada 
de segunda-feira. Assim sendo, o dia 
da celebração da Eucaristia não teria 
sido o domingo, mas a segunda-feira. 
O texto de Atos 20:7-12 nada teria a 
dizer sobre a alegada prática eucarística 
dominical da Igreja Cristã Apostólica.4 

Os que defendem que Lucas usou 
o método judaico de computar o tem-

po avançam os seguintes argumentos. 
Primeiro, Lucas, embora fosse de ori-
gem gentia, emprega o método judaico 
de computar o tempo no seu Evange-
lho, ao relatar o sepultamento de Jesus 
(Lucas 23:54). Também nos Atos dos 
Apóstolos, que é a continuação do re-
lato do seu Evangelho, Lucas emprega 
repetidamente o calendário judaico 
como base da computação do tempo. 
Por exemplo, ele refere que Herodes 
Agripa prendeu Pedro durante a Festa 
dos Pães Ázimos para o apresentar ao 
povo após a Páscoa (Atos 12:3 e 4). 
Ele relata que partiu com Paulo de 
Filipos, após ter passado a Festa dos 
Pães Ázimos (Atos 20:6), observa-
ção muito importante porque ocor-
re imediatamente antes da menção à 
reunião dominical referida em Atos 
20:7 e, assim, mostra claramente que 
Lucas estava a usar o calendário judai-
co nesse trecho da sua narrativa. Ele 
também diz que Paulo tinha em vista 
chegar a Jerusalém, no termo da sua 
terceira viagem missionária, no dia do 
Pentecostes (Atos 20:16). Finalmente, 
Lucas refere frequentemente os Sába-
dos passados por Paulo na evangeliza-
ção de “Judeus e Gregos” (Atos 13:14, 
42, 44; 16:13; 17:2; 18:4). Assim, ten-
do em consideração estas evidências, 
podemos concluir que Lucas seguiu o 
calendário judaico, pelo que é natural 
que tenha também usado o método 
judaico de computar os dias. 

Ora, se assim foi, então a parte 
noturna do “primeiro dia da sema-
na” referido em Atos 20:7 seria o que 
nós designamos como sábado à noite. 
A reunião mencionada em Atos 20:7 
estendeu-se para além da meia-noi-
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te, entrando no que nós chamamos a 
madrugada de domingo (Atos 20:7, 
11). Depois, ao nascer do Sol de do-
mingo, Paulo viajou em direção a As-
sos (Atos 20:11, 13). Esta conclusão é 
importante, porque mostra que Paulo 
guardou o Sábado, pois evitou viajar 
nesse dia, encetando a viagem logo 
que lhe foi possível após o Sábado ter 
passado. Além do mais, é razoável su-
por que Paulo também se reuniu com 
a pequena igreja de Troas durante as 
horas sagradas do Sábado. De facto, o 
apóstolo tinha o costume de pregar ao 
Sábado sobre as Escrituras a Judeus e 
a Gregos por onde quer que passasse 
ou onde quer que se detivesse (Atos 
13:14, 42, 44; 16:13; 17:2 e 3; 18:4, 
11). Dificilmente Paulo teria passado 
uma semana inteira em Troas sem se 
reunir com os Cristãos da cidade, ex-
ceto no “primeiro dia da semana”, que 
marcava a data da sua partida. Assim, 
a reunião realizada no “primeiro dia 
da semana” em Troas terá sido, muito 
provavelmente, uma reunião de despe-
dida, que encerrou a semana passada 
por Paulo e pelos seus companheiros 
naquela cidade (Atos 20:6).5

PARTIR O PÃO
É verdade que, muito provavelmente, 
ocorreu a celebração da Santa Ceia du-
rante a reunião realizada naquele “pri-
meiro dia da semana” em Troas (Atos 
20:7, 11). No entanto, ao contrário do 
que pretendem os exegetas adeptos do 
domingo, isso não significa que se pos-
sa deduzir daí que o domingo fosse já o 
dia de culto dos Cristãos Apostólicos.

A expressão “partir pão” (klasai 
arton, em grego), usada nos Atos dos 
Apóstolos, tanto pode significar a ce-
lebração da Ceia do Senhor, como a 
participação numa refeição comum. 
Como exemplos do primeiro caso, po-
demos citar, além de Atos 20:7, tam-
bém Atos 2:46. Como exemplo do se-
gundo caso, podemos citar Atos 27:35. 
Entretanto, o texto de Atos 2:46 deixa 
claro que o “partir do pão” eucarístico 
ocorria “todos os dias” nas casas em 
que se reuniam os Cristãos e acon-
tecia no âmbito de uma refeição co-
munitária (agapê). Note-se que Paulo 
também não determina o dia em que 
os Cristãos de Corinto celebravam a 
Santa Ceia, pois, ao escrever-lhes para 
os aconselhar sobre a prática desse 
rito, ele não especifica uma data fixa 

É verdade que, muito 
provavelmente, ocorreu 
a celebração da Santa 
Ceia durante a reunião 
realizada naquele “pri-
meiro dia da semana” em 
Troas (Atos 20:7, 11).
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tral da reunião não foi a celebração da 
Santa Ceia, pois, caso contrário, Paulo 
não teria adiado essa celebração para 
depois da meia-noite, nem teria conti-
nuado a falar à igreja até ao amanhecer, 
após ter celebrado o rito. Assim, não 
podemos afirmar que a Igreja Cristã 
Apostólica tinha o hábito de celebrar a 
Santa Ceia ao domingo baseando-nos 
nesta singular reunião mencionada em 
Atos 20:7-12.7

OS MOTIVOS DO RELATO
Na verdade, a menção do “primeiro 
dia da semana” no relato de Atos 20:7- 
-12 redigido por Lucas explica-se pe-
las seguintes razões.

Primeira, Lucas faz menção da 
reunião no “primeiro dia da semana” 
em Troas porque, após ter passado sete 
dias nessa cidade, período durante o 
qual certamente se encontrou com a 
igreja local, Paulo iria partir no ama-
nhecer desse dia (Atos 20:7). Assim, 
ele realizou uma última reunião, em 
que celebrou a Ceia do Senhor, para 
se despedir dos Cristãos de Troas. As 
circunstâncias mostram que se tratou 
de uma reunião extraordinária. Assim, 
não se pode deduzir dela que os Cris-

em que o rito devia ter lugar, mas usa 
apenas a expressão “quando vos jun-
tais” (I Coríntios 11:18, 20, 33 e 34), 
o que deixa perceber que não havia 
um dia estabelecido para a celebração 
eucarística. Assim, podemos concluir 
que o Novo Testamento não revela 
que houvesse um dia fixo para a eu-
caristia. Portanto, mesmo admitindo 
que, na reunião ocorrida no “primeiro 
dia da semana” em Troas, tenha havido 
lugar à realização do rito da Ceia do 
Senhor e que este tenha ocorrido an-
tes da participação dos crentes numa 
refeição comunitária (Atos 20:7, 11), 
isso não significa que o rito tivesse 
sido realizado expressamente por ser 
o “primeiro dia da semana”. O rito do 
“partir do pão” eucarístico realizava-se 
sempre que os Cristãos se reuniam 
para comungar e para comer juntos, 
independentemente do dia em que a 
reunião ocorresse.6

Convém também notar que o 
“partir do pão” na reunião de Troas 
ocorreu após a meia-noite (Atos 20:7, 
11). Algo tão fora do comum deixa 
perceber que se tratou de uma ocasião 
extraordinária, e não de uma celebração 
habitual. Certamente o propósito cen-
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tãos Apostólicos de Troas (ou os Cris-
tãos Apostólicos em geral) se reuniam 
habitualmente ao domingo. Segunda, 
Lucas foi motivado a referir a ocor-
rência desta reunião extraordinária 
“no primeiro dia da semana” devido ao 
acidente que ocorreu nessa noite. De 
facto, Lucas dedica a maior parte da 
sua narrativa a apresentar o episódio 
da morte e da ressurreição de Eutico 
(Atos 20:9, 10, 12), sendo que a sua 
menção da celebração da Santa Ceia se 
limita ao uso de um verbo (em grego): 
“tendo partido pão” (Atos 20:11). As-
sim, não se pode inferir da realização 
da reunião dominical de Troas que os 
Cristãos Apostólicos tinham o costume 
de realizar reuniões de culto ao domin-
go. Terceira, Lucas indica que a reu-
nião de Troas ocorreu no “primeiro dia 
da semana” porque tinha em vista esta-
belecer mais um elo cronológico na sua 
narração da crucial viagem de Paulo 
em direção a Jerusalém. De facto, nos 
capítulos 20 e 21 de Atos, Lucas ofe-
rece aos seus leitores treze referências 
cronológicas, ao narrar as várias etapas 
da viagem do apóstolo (Atos 20:3, 6, 
7, 15 e 16; 21:1, 4 e 5, 7 e 8, 10, 15, 
18). Portanto, a mera referência cro-
nológica ao “primeiro dia da semana” 

em Atos 20:7 não pode ser usada para 
se deduzir que Lucas pretendia indicar 
que era habitual os Cristãos Apostóli-
cos reunirem-se no domingo.8

Deste modo, tendo estas razões 
em linha de conta, percebe-se que 
Atos 20:7-12 não pode suportar a tese 
de que a reunião dominical em Troas 
indica que o domingo era já o dia de 
culto da Igreja Cristã Apostólica. As 
circunstâncias da reunião de Troas in-
dicam que se tratou de uma reunião 
especial e extraordinária. Não foi a ex-
pressão de um hábito litúrgico domi-
nical já adquirido.

O PRIMEIRO DIA DA SEMANA
Aliás, devemos notar que, apesar de 
escrever a narrativa de Atos 20:7-12 
cerca de trinta anos após a ressurrei-
ção de Jesus Cristo, Lucas não usa 
um nome ou um título sagrado para 
designar “o primeiro dia da semana”. 
Não se lhe refere como o “Dia do Se-
nhor” (como farão os Cristãos pós-
-Apostólicos). Refere-se a ele como 
sendo simplesmente mais um dos dias 
da semana de trabalho. Lucas também 
não indica em nenhum outro lugar da 
sua obra que os Cristãos observavam 
regularmente o domingo como seu dia 
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de culto. Será que a mera realização de 
uma reunião religiosa num dado dia 
permite inferir que esse dia é consi-
derado santo por quem assim nele se 
reúne? Neste caso, porque não seriam 
santos todos os outros dias da sema-
na em que Paulo realizou reuniões e 
pregou, enquanto viajava em direção 
a Jerusalém? Seria também santa a 
quarta-feira, data provável da reunião 
de Paulo com os anciãos de Éfeso, 
em que o apóstolo também pregou 

e orou (Atos 20:17-38)? É evidente 
a fraqueza do raciocínio subjacente 
ao argumento que procura usar Atos 
20:7-12 para sustentar e validar o uso 
do domingo como dia de culto cris-
tão. Na verdade, é necessário mais do 
que uma mera reunião ocasional para 
tornar um dia santo e para invalidar o 
claro mandamento divino que declara: 
“O sétimo dia é o sábado do Senhor 
teu Deus” (Êxodo 20:10).9

CONCLUSÃO
Assim, podemos concluir que a reunião 
dominical em Troas, narrada em Atos 
20:7-12, não constitui prova suficiente 
de que a Igreja Cristã Apostólica tinha 
abandonado a observância do Sábado 
como dia de culto e adotado o domin-
go para esse efeito, pelo que não pode 
servir de base para se defender biblica-
mente que o domingo, e não o Sábado, 
deve ser o dia de culto cristão. 
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PÁSCOA,
UM FUTURO
DE ESPERANÇA
Porque é que nas casas dos Hebreus não havia choro, mas 
gratidão? A diferença estava nas umbreiras das portas e 
no interior das casas hebreias.

—
Manuel Ferro
Pastor e Redator 
da Publicadora SerVir

1 (pág. 15)
As ideias presentes nesta secção 
foram retiradas e adaptadas do texto 
“The 5 most important things to know 
about Passover”, do Rabi Benjamin 
Blech, consultado em https://aish.
com/h/pes/t/g/The_5_Most_Impor-
tant_Things_to_Know_About_Pas-
sover.html
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Poderia ser uma noite normal, mas não 
foi. Aliás, já há muito tempo que nada 
era normal no Egito. Desde o dia em 
que Moisés tinha ido falar com o Fa-
raó, pedindo-lhe que deixasse o povo 
israelita partir, nada tinha ficado como 
dantes. Perante a dureza e a irredutibi-
lidade do Faraó, Deus é forçado a usar 
meios “anormais” para conseguir que o 
Seu povo seja libertado da escravidão. 
E é assim que se desencadeiam sobre 
o país pragas arrasadoras, que põem à 
prova a capacidade de sobrevivência e 
a resiliência de toda a população. Após 
meses de sofrimento e de endureci-
mento dos castigos aplicados por Deus, 
e face à teimosia e ao orgulho irracio-
nal do Faraó, Deus toma uma última 
decisão. Vai aplicar ao povo do Egito 
um castigo que seria definitivo: a morte 
dos seus primogénitos (Êxodo 11 e 12).

E, nessa noite fatídica, Deus põe 
termo à resistência obstinada do rei 
do Egito. O relato bíblico diz que, 
por toda a nação, se ouvia o choro das 
mães e dos pais cujos filhos tinham 
sido mortos pelo anjo exterminador. 
Incluindo no palácio real. 

Não. Não se chorava em todo o 
Egito. Nas casas dos Hebreus ouviam-
-se vozes de gratidão, de oração, de sú-
plica e de reconhecimento pela grande 
libertação que Deus estava a preparar 
para o Seu povo.

Onde estava a diferença? Porque 
é que nas casas dos Hebreus não havia 
choro, mas gratidão?

A diferença estava nas umbreiras 
das portas e no interior das casas he-
breias. Por ordem de Deus, cada famí-
lia dos filhos de Israel tinha matado 
um cordeiro sem mancha e, com o 

sangue desse cordeiro, tinha marcado 
a sua casa. Perante o sangue do cor-
deiro, o anjo exterminador passou por 
cima das casas marcadas, poupando a 
vida aos filhos daquele povo escravi-
zado. Dentro dessas casas protegidas 
pelo sangue do cordeiro, as famílias 
preparavam-se para a viagem de liber-
tação, comendo à pressa pão sem fer-
mento, ervas amargas e cordeiro assa-
do, vestindo roupas práticas de viagem 
e tendo os seus pertences preparados. 

Foi assim, em traços largos, que 
nasceu uma das festas mais importan-
tes do Judaísmo: a Páscoa. Uma festa 
que marca, para sempre, a história do 
povo hebreu, uma festa que comemora 
o amor de Deus, a Sua proteção, a Sua 
proximidade, a Sua direção e a Sua 
soberania sobre todos os assuntos do 
planeta Terra, especialmente quando 
o Seu povo está em sofrimento e an-
gústia. Uma festa que marca o início 
de uma caminhada para a libertação 
da escravatura, uma caminhada para 
a liberdade e para o companheirismo 
com Deus. O êxodo tinha começado 
e a Terra Prometida era o ponto final 
de chegada.

Ao longo dos séculos, sempre que 
uma família judia celebrou a Páscoa, os 
pais contaram aos seus filhos a história 
da libertação providenciada por Deus, 
com todos os maravilhosos momentos 
e pormenores que ela envolveu.

Ainda hoje, a Páscoa marca a vida 
do povo israelita, recordando constan-
temente a mão abençoadora, proteto-
ra, libertadora e salvadora de Deus.

No dizer do Rabi Benjamin Ble-
ch,1 há cinco coisas que são de suma 
importância na Páscoa: a memória, o 
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que parecia não haver mais esperança 
de que pudesse ser e viver outra coisa.

No entanto, a Páscoa revela-nos 
uma possibilidade diferente, abre uma 
janela de esperança, de otimismo, 
porque nos mostra que, com a ajuda 
de Deus, nenhuma dificuldade é in-
transponível, nenhuma escravatura é 
definitiva, qualquer tirano pode ser 
destronado, nações poderosas podem 
ser vencidas, escravos podem tornar-
-se homens livres. Nada é impossível, 
quando Deus atua. Esse é o otimismo 
que a Páscoa nos transmite.

A FÉ
Alguém disse que um pessimista é al-
guém que não tem um meio de supor-
te invisível.

O povo de Deus pode ser otimis-
ta porque tem um apoio que vem de 
Cima, um apoio proporcionado por 
um Deus que ama e cuida.

O Deus do Sinai não Se apresenta 
perante o povo como o grande Deus 
Criador, que fez os céus e a Terra, mas 
sim como “Eu sou o Senhor, teu Deus, 
que te tirei da terra do Egito, da casa 
da servidão” (Êxo. 20:2). Como defen-
dem alguns hoje, o Deus da Criação 
poderia, em teoria, ter-Se esquecido 
do mundo, depois de terminar a Sua 
tarefa. No entanto, o Deus do Êxodo, 
o Deus revelado na história da Páscoa, 
deixa claro que está constantemente 
envolvido na história e na sobrevivên-
cia do Seu povo. É um Deus próximo e 
interessado. A História não é fruto do 
acaso. Ela obedece a um plano divino. 
Coincidência não é um conceito judai-
co. É apenas a maneira de Deus agir, 
quando prefere ficar no anonimato.

otimismo, a fé, a família e a responsa-
bilidade para com os outros.

A MEMÓRIA
“Pelo que, amareis o estrangeiro, pois 
fostes estrangeiros na terra do Egito” 
(Deuteronómio 10:19); “E lembrar-
-te-ás de que foste servo na terra do 
Egito, e de que o Senhor, teu Deus, 
te resgatou” (Deuteronómio 15:15); 
“O estrangeiro não afligirás, nem o 
oprimirás; pois estrangeiros fostes na 
terra do Egito” (Êxodo 22:21). Estas, 
e outras passagens semelhantes, con-
vidam o povo de Israel a lembrar-se, a 
recordar a situação que viveu. Por ou-
tras palavras, Deus pede ao povo que 
crie uma memória, uma história da 
Sua ação, naquele momento tão espe-
cial. Guardar coisas na nossa memória, 
pessoal e coletiva, é a única maneira 
de podermos aprender com o passado. 
Na verdade, “quando não se aprende 
com o passado, estamos condenados 
a repeti-lo”, dizia o filósofo George 
Santayana. Só tendo uma noção clara 
do nosso passado podemos encher a 
nossa vida presente e futura com sig-
nificado e com propósito.

O OTIMISMO
A Páscoa também é uma história de 
otimismo. Podemos pensar que o pro-
blema principal de Moisés foi tirar o 
povo de Israel do Egito. No entanto, a 
Bíblia mostra-nos que, no decorrer da 
história do povo de Deus, especialmen-
te nas suas deambulações pelo deserto, 
o Egito dificilmente saiu de Israel. O 
povo estava tão habituado à sua situa-
ção de escravidão, estava tão embebido 
nos rituais e ensinos pagãos do Egito, Fo
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A fé dá-nos a certeza de que, se-
jam quais forem os nossos problemas, 
a História avança sempre na direção 
da redenção final e total do povo de 
Deus. A Páscoa é a prova disso.

A FAMÍLIA
A história da Páscoa começa com 
cada família hebreia no Egito. A mu-
dança radical que o povo viveu cole-
tivamente só foi possível porque cada 
família aderiu ao plano de Deus. Os 
pais contaram aos filhos o que Deus 
tinha ordenado, e, ao longo dos sécu-
los, têm-no feito ao celebrarem a festa, 
dedicada, especialmente, a responder 
às perguntas das crianças.

As crianças de então foram os ho-
mens e as mulheres que andaram com 

Deus pelo deserto e que entraram na 
Terra Prometida. As crianças de hoje 
são os futuros homens e mulheres que 
deverão enfrentar as situações mais 
impensáveis, neste mundo em perdi-
ção. Por isso, aprendamos a lição que 
a Páscoa nos dá: façamos dos nossos 
lares as escolas onde os nossos filhos 
formam a sua mente, desenvolvem o 
seu caráter e descobrem os seus valores 
e a sua identidade. Não deixemos ao 
cuidado dos outros esse aspeto funda-
mental que a Páscoa nos quer ensinar.

A RESPONSABILIDADE 
PARA COM OS OUTROS
A história da Páscoa levanta uma per-
gunta séria: Porque é que Deus per-
mitiu que o povo hebreu passasse pela 

A Páscoa revela-nos uma 
possibilidade diferente, abre uma 
janela de esperança, de otimismo.

Nada é impossível, quando 
Deus atua. Esse é o otimismo 
que a Páscoa nos transmite.
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terrível situação de escravatura, de 
sofrimento quase insuportável, numa 
terra estranha? A resposta é dada, vez 
após vez, nos textos sagrados: “Fomos 
escravos no Egito” – e, portanto, deve-
mos ter compaixão dos marginalizados. 
“Fomos escravos no Egito” – e, por isso, 
devemos preocupar-nos com os direi-
tos dos que não têm um lar, dos pobres, 
dos estrangeiros. “Sentimos na pele 
a opressão” – e isso deve levar-nos a 
compreender, melhor do que ninguém, 
a dor e o sofrimento dos oprimidos.

A Páscoa recorda-nos de que pode-
mos identificar-nos pessoalmente com a 
dor, com o sofrimento, com a angústia 
daqueles que nos rodeiam. Ela recorda-
-nos, também, de que fomos libertados 
para sermos os arautos de uma nova 
esperança, de uma nova Pátria, de um 
novo mundo, onde o erro, a superstição, 
o mal, a morte e a injustiça já não existi-
rão. Ela recorda-nos de que devemos ser 
parceiros com Deus na preparação deste 
mundo para a redenção final.

A PÁSCOA CRISTÃ
Estas considerações levam-me a enca-
rar a Páscoa Cristã com um novo olhar.

Em I Coríntios 5:7, o apóstolo 
Paulo diz que “Cristo, a nossa páscoa, 
foi sacrificado por nós”. E isso é ab-
solutamente maravilhoso. Cristo foi 
“o Cordeiro de Deus que tira o peca-
do do mundo” ( João 1:29). Foi o Seu 
sangue, derramado na cruz, que mar-
cou o início da caminhada vitoriosa de 
cada crente, uma caminhada feita de fé, 
de esperança, em resposta ao amor e à 
compaixão manifestados por Deus. Foi 
a Sua morte na cruz que nos libertou 
da condenação do pecado e da escra-

vatura de Satanás, oferecendo-nos o 
perdão e a justiça, que, de outro modo, 
nunca poderíamos ter. Foi a Sua ressur-
reição que abriu as portas da sepultura 
e nos garante que, como Ele ressurgiu, 
também nós seremos vencedores sobre 
a morte e sobre o senhor da morte. Foi 
Jesus que nos escolheu para sermos 
os Seus porta-vozes de esperança, de 
reconciliação, de salvação para todos 
aqueles que nos rodeiam. É partilhan-
do os Seus ensinos, a Sua história de 
amor, de humildade, de abnegação, o 
exemplo da Sua vida, que podemos fa-
zer dos nossos lares os “centros de for-
mação” de onde sairão os homens e as 
mulheres de amanhã, aqueles e aque-
las que entrarão na cidade pelas portas 
(Apocalipse 21:25-27).

A Páscoa é a história da salvação 
que Deus quer manter na nossa memó-
ria, no nosso coração, até ao momento 
do encontro com Jesus. E esse momen-
to está próximo. Agora é o momento 
de nos prepararmos para esse encontro. 
Vamos a caminho da Terra Prometida 
que Cristo foi preparar-nos.

Os cinco pontos mais importan-
tes da Páscoa judaica são, certamente, 
os mais importantes da Páscoa Cris-
tã. Meditemos neles e apliquemo-los. 
Os frutos serão vistos na eternidade!

A Páscoa é a história 
da salvação que Deus 
quer manter na nossa 
memória, no nosso 
coração, até ao momento 
do encontro com Jesus.
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PODEROSO 
PARA SALVAR

“Provem, e vejam 
como o Senhor é 
bom. Como é feliz 
o homem que nele 
se refugia!” (Salmo 
34:8 – NVI.)

—
Bruno Silva
Enfermeiro

Existem livros na Bíblia que não co-
nhecemos tão bem como outros e que 
temos até dificuldade em encontrar. 
Um desses livros é o livro do profeta 
Sofonias. Pensa-se que este homem 
exerceu o seu ministério profético du-
rante o reinado de Josias e que viveu 
na época dos profetas Jeremias, Naum 
e, talvez, Habacuque. Escreveu uma 
mensagem de duríssima condenação, 
que chega mesmo a anunciar que Jeru-
salém seria completamente destruída. 
E esta é uma realidade incontornável: 
Deus é Justo! Ele respeita a nossa von-
tade e age em conformidade. Sofonias 
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vem exatamente chamar a atenção para 
o juízo a que ninguém poderá escapar.

Mas, o fabuloso nesta justiça divi-
na é que ela é tremendamente miseri-
cordiosa. Muito antes de ser aplicada 
a pena, o Senhor estende a Sua mão 
graciosa e comunica uma mensagem 
de esperança absolutamente extraor-
dinária. Podemos encontrá-la em 
Sofonias 3:17: “O Senhor, teu Deus, 
o poderoso, está no meio de ti, ele sal-
vará; ele se deleitará em ti com alegria; 
calar-se-á por seu amor, regozijar-se-á 
em ti com júbilo.”

O primeiro apontamento com in-
teresse que retiro daqui é que o Deus 
Todo-Poderoso é “meu” Deus. É ab-
solutamente fantástico que o Eterno 
tenha este interesse por nós. Ser “meu” 
Deus implica ter a minha atenção 
completa, a minha admiração, ser a 
minha prioridade absoluta. Implica 
também desejá-l’O e servi-l’O, devo-
tar-Lhe o meu amor e a minha afeição, 
viver em função d’Ele. E é importan-
te saber que Ele “está no meio de ti”. 
Portanto, está comigo, anda comigo, 
apoia-me, encoraja-me! Imagino que 
seja razão de desgosto para Deus que 
algumas pessoas tenham dificuldade 
em vê-l’O desta maneira: um Ente que 
Se relaciona de forma íntima connos-
co e está genuinamente interessado no 

meu bem-estar. Estar perto do povo 
sempre foi o Seu sonho. O santuário 
era uma revelação dessa intenção e a 
figura de Emanuel (“Deus connosco”) 
foi o expoente máximo dessa vontade. 

O segundo aspeto relevante é que 
“Ele salvará”. Noutras versões, como a 
NVI ou O Livro, lemos que Ele é “po-
deroso para salvar”. A primeira coisa 
que me vem à mente é que não é qual-
quer um que salva, porque é preciso 
ser suficientemente poderoso. E, sin-
ceramente, olhando para a minha vida, 
entendo facilmente isso. Não parece 
ser tarefa fácil salvar-me, ou seja, des-
viar o meu coração do que não é bom 
– o pecado – e direcioná-lo para aqui-
lo que é puro. Limpar os meus erros 
e devolver-me a alegria de viver mo-
mentos inspiradores. Não seria fácil... 
se Ele não fosse Poderoso. Mas Ele é! 

Se pensas que o teu caso é difícil 
de mais e que Deus não te pode salvar, 
estarás a negar esta verdade fundamen-
tal. Estarás a dizer a Deus: “Tu não és 
suficientemente poderoso.” É triste, 
não é? Pois o Seu poder é incalculável!

E se isso já podia ser bastante 
difícil de acreditar, vê só: “Ele se de-
leitará em ti com alegria.” Uma coisa 
é rir quando te contam uma piada ou 
quando assistes a uma situação en-
graçada. Mas o deleite é muito mais 

Limpar os meus erros e devolver-me a alegria de viver 
momentos inspiradores. Não seria fácil... se Ele não fosse 
Poderoso. Mas Ele é!
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do que isso – é um prazer suave e 
prolongado. 

Com uma tendência crescente, o 
ser humano tem procurado o prazer 
eufórico – dura por um determinado 
período, mas acaba abruptamente. 
Quem se relaciona com Deus e rece-
be a paz que o mundo não pode dar, e 
muito menos entender ( João 14:27), 
vive num estado de prazer contínuo. 
O mesmo que aqui é descrito como 
sendo sentido graças a Deus. Vejo 
aqui uma mensagem que deve ser 
bem refletida por nós. É possível ser 
feliz e sentir verdadeiro deleite sem 
fazer aquilo que vemos os outros fa-
zerem; sem participarmos daquilo 
que aqueles que não têm Deus prati-
cam. A verdadeira felicidade não está 
propriamente naquilo que fazemos, 
mas com Quem estamos: “Provem, e 
vejam como o Senhor é bom. Como 
é feliz o homem que nele se refugia!” 
(Salmo 34:8 – NVI.)

Por fim, reflito sobre a última 
parte deste versículo. Deus diz que Se 
regozija em ti com júbilo. Esta parece 
ser uma repetição daquilo que já foi 
dito anteriormente. Mas existe aqui 
maior intensidade. O regozijo é uma 
alegria imensa, uma congratulação. 
Dá para acreditar que Deus tenha este 
sentimento quando pensa em nós? In-

crível! Júbilo é uma alegria expansiva e 
normalmente manifesta-se fisicamen-
te. Quem sente júbilo expressa-o de 
forma bem visível, por meio de gritos, 
pulos, choro de alegria, etc.. Aprecio 
muito a leitura deste segmento do ver-
sículo na Bíblia NTLH: “Ele cantará 
e se alegrará.” Parece que nos ajuda a 
completar este quadro. A imagem de 
Deus a cantar como manifestação da 
Sua alegria expansiva é sublime!

A grande questão que poderia 
restar aqui é: a respeito de quem es-
creveu Sofonias? Quem provoca esta 
reação em Deus? Alegria sem medida, 
congratulação e canções? 

Vamos ser francos: Deus não 
pôde sentir-Se assim com todos os 
Israelitas. Nem todos permitiram que 
Deus fosse poderoso o suficiente na 
sua vida para os salvar. Muitos mor-
reram nos seus pecados e cessaram a 
sua existência deixando amargura no 
coração de Deus. O mesmo acontece 
nesta geração. Nem todos causamos 
ou causaremos esta reação no Senhor. 
Nem todos escolhemos ficar do lado 
d’Aquele que é poderoso para nos sal-
var. “Mas Deus prova o seu amor para 
connosco, em que Cristo morreu por 
nós, sendo nós ainda pecadores” (Ro-
manos 5:8). Ainda hoje, Deus espera 
por uma decisão tua!
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—
Luís Carlos Fonseca
Pastor

INTRODUÇÃO
Em muitos momentos olhamos para 
nós mesmos e achamos que não so-
mos capazes de fazer nada de bom e 
de produtivo. Olhamos para nós mes-
mos como se olhássemos de cima para 
baixo; com menosprezo, achando que 
não temos nada a oferecer, que somos 
incapazes, que não iremos vencer, que 
não conseguiremos realizar nada de 
proveitoso ou, nalguns casos, que so-
mos um fracasso. Refiro-me a todos 
os aspetos: Intelectual, emocional e 
profissional, mas, especialmente, aos 
aspetos espiritual e missionário!

“O QUE É ISSO 
QUE TENS NA MÃO?”

DESENVOLVER » Aptidões e Relacionamentos

Através das mãos 
de Moisés, Deus 
usou apenas 
uma vara para 
alcançar resultados 
extraordinários.
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Mas, reflitamos um pouco sobre 
o marcante chamado que Deus fez 
a Moisés. Aparentemente esquecido 
no deserto por muitos anos, Deus 
apareceu-lhe numa sarça ardente. 
Tiveram uma conversa séria e Deus 
desafiou-o com a pergunta: “O que é 
isso que tens na mão?”

A leitura de Êxodo 4:1-4 revela 
que este diálogo aconteceu depois de 
Deus ter chamado Moisés para liber-
tar o povo de Israel, que era escravo no 
Egito. Esse chamado ocorreu no con-
texto do episódio da sarça ardente re-
latado no capítulo três de Êxodo. Deus 
encorajou Moisés e ele acabou por 
aceitar o desafio, mas, antes, Moisés 
tentou fugir do chamado (Êxodo 4:10).

DESCULPAS DE 
PERSONAGENS BÍBLICOS
A Bíblia está cheia de desculpas 
avançadas por personalidades que 
não queriam aceitar o chamado de 
Deus. A desculpa de Jeremias foi: 
“Eu não sei falar, não passo de uma 
criança” ( Jeremias 1:6). As descul-
pas de Moisés foram: “Quem sou eu 
para falar com Faraó?” (Êxodo 3:11) e 
“envia outro, menos eu” (Êxodo 4:13). 
A desculpa de Gideão foi uma alega-
ção de inferioridade: “Eu sou o me-
nor na casa de meu pai” ( Juízes 6:15). 
As desculpas de muitos, hoje, são o 
trabalho, a falta de tempo, a família, 
os negócios, os divertimentos.

Através das mãos de Moisés, 
Deus usou apenas uma vara para al-
cançar resultados extraordinários. Mas 
qual era o currículo de Moisés? Pastor 
de ovelhas há quarenta anos. Qual era 
a filiação de Moisés? Conviveu pou-

cos anos com os pais biológicos. Foi 
criado por uma família rica. Acabou 
por abandonar, de forma abrupta, a 
casa dos pais adotivos quando matou 
um Egípcio e teve que fugir para o 
deserto de Midiã, onde pastoreou ca-
bras e ovelhas por quarenta anos. Que 
mestrado tinha Moisés? Nenhum. 
Qual era a experiência profissional 
do profeta? Nenhuma, a não ser a 
de pastor de ovelhas! Quais eram os 
equipamentos de Moisés? Não usava 
computador, não tinha emails e não 
utilizava as Redes Sociais.

Com este currículo, Moisés não 
encontraria hoje mais do que um em-
prego simples e de baixo salário. No 
entanto, nas mãos de Deus, ele fez 
muito mais: negociou com Faraó a li-
bertação de incontáveis escravos israe-
litas; conduziu e orientou essas pessoas 
no deserto por cerca de quarenta anos; 
venceu batalhas; delegou autoridade e 
poder aos chefes das tribos; organizou 
todo o sistema de leis do povo; e pre-
parou o seu sucessor, Josué, para que 
ele concluísse o estabelecimento de 
Israel em Canaã.

DEUS NÃO PRECISA DO 
NOSSO EXTRAORDINÁRIO, 
ELE É O EXTRAORDINÁRIO
Deus transforma o ordinário no ex-
traordinário. O ordinário é o que temos 
na mão e o que somos! Como já enfa-
tizámos, a vara simbolizava a operação 
de Deus, o Seu poder. A Sua mão e o 
Seu braço estendido eram os meios pe-
los quais as maravilhas de Deus eram 
realizadas no Egito e no deserto. Por-
tanto, as maravilhas realizadas no Egito 
estão sempre relacionadas com a vara 
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de Moisés. A maneira como a vara se-
ria usada dependia da ordem de Deus. 
Deus usava a vara de Moisés para ope-
rar os milagres (Êxo. 7:20; 8:16; etc.).

Deus ainda pergunta: O que tens 
nas mãos? Uma senhora no Rio Gran-
de do Sul, no Sul do Brasil, não sabia 
ler, mas era muito missionária. Ela re-
cebeu um curso bíblico e uma Bíblia 
do Departamento de Evangelismo e 
saiu para evangelizar. Ela dizia às pes-
soas: “Eu não sei ler e queria que me 
lesse o que está escrito aqui.” A pessoa 
então lia as perguntas no guia de es-
tudos da Bíblia e as respostas na Bí-
blia. Assim, esta senhora evangelizava, 
mesmo sem saber ler. 

Moisés olhou para si mesmo 
quando teve um encontro com Deus, 
e quando o Senhor o designou para 
ser o libertador do povo de Israel, que 
vivia na escravidão, no Egito. Sim, 
Moisés olhou para si mesmo com me-
nosprezo e respondeu a Deus: “Quem 
sou eu para ir a Faraó e tirar do Egi-
to os filhos de Israel?” (Êxodo 3:11.) 
Deus argumentou, mas Moisés pare-
ceu irredutível ao rejeitar a missão de 
Deus com base nos defeitos e na falta 
de credibilidade que via em si mesmo. 
A sua moral estava em baixo. Ele res-
pondeu a Deus: “Mas eis que não crerão, 
nem acudirão à minha voz, pois dirão: 
O Senhor não te apareceu” (Êxodo 3:11).

Quando estudei no Seminário 
de Teologia, em São Paulo, logo no 
primeiro ano, o coordenador de está-
gios pediu aos alunos para descobri-
rem pessoas interessadas em estudar a 
Bíblia. Entre essas pessoas, encontrei 
uma senhora com quatro filhos que 
desejava ouvir sobre Deus e sobre a 

Sua Palavra. Percebi que, na humil-
de casa, não havia móveis, a não ser 
colchões para dormirem, e faltava ali-
mentos para comerem. Resolvi ajudar 
aquela família, mas olhei para a minha 
carteira e reparei que tinha apenas al-
gumas moedas. O que podia eu fazer?  
Decidi fazer um peditório de dinheiro 
no dormitório masculino e arrecadei 

Foi perguntado ao 
menino: O que é isso 
na tua mão, rapaz? 
“São cinco pães e dois 
peixes” ( João 6:9).
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água, livros e folhetos. Mas muitas 
pessoas foram atendidas e receberam 
o carinho dos membros da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia!

Deus não pede que você Lhe ofe-
reça o que está na mão de outra pessoa, 
mas apenas o que está na sua mão. Deus 
não pede que você ofereça o que ainda 
não tem na sua mão. Deus não precisa 
de força; Ele só precisa do que está na 
sua mão. Deus não precisa de beleza; 
Ele só precisa do que está na sua mão. 
Deus não precisa de inteligência; Ele 
só precisa do que está na sua mão.

O QUE É ISSO NA TUA MÃO?
Foi perguntado ao menino: O que é 
isso na tua mão, rapaz? “São cinco pães 
e dois peixes” ( João 6:9). Não havia 
muito que dizer, mas, oferecido a Deus, 
foi usado para alimentar 5000 homens. 
E se o rapaz tivesse retido de modo 
egoísta os pães e os peixes para o seu 
almoço? Não teríamos o relato deste 
lindo milagre realizado pelo Senhor.

O que é isso na tua mão, Maria 
de Betânia? “Um vaso de unguento” 
(Mateus 26:7-13). Alguns queixa-
ram-se do desperdício do unguento. 
Não deixe que os outros o desanimem, 
impedindo-o de dar ao Senhor o que 
está na sua mão. E se a mulher tivesse 
mantido o vaso de unguento na mão 
e o tivesse utilizado para si? Teríamos 
sabido do seu sacrifício? Jesus elogiou 
o que ela tinha feito e disse que o seu 
ato seria imortalizado onde quer que o 
Evangelho fosse pregado. Mas, se ela 
tivesse mantido o vaso de unguento na 
sua mão, nunca teríamos conhecido o 
seu ato e o vaso de unguento teria sido 
como qualquer outro recipiente.

uma boa quantia. Depois levei àque-
la família duas grandes caixas com 
alimentos. O que tinha eu nas mãos? 
Tinha poucas moedas, mas, graças a 
Deus, procurei fazer a diferença na 
vida daquelas pobres pessoas. 

Achei muito interessante o tra-
balho que alguns membros da igreja 
de Leiria fizeram recentemente, ao 

apoiarem os peregrinos que se di-
rigiam a Fátima. Foi montada uma 
tenda, num lugar estratégico, e alguns 
profissionais de saúde e voluntários 
entraram em ação. Eles só tinham nas 
mãos um medidor de tensão arterial, 
uma lanceta para colher sangue, creme 
para massagens, maçãs, garrafas com 
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O que é isso na tua mão, Dor-
cas?  Uma agulha e linha (Atos 9:36- 
-39). Quantas costureiras conhece na 
Bíblia? Conhecemos apenas Dorcas, 
porque ela ofereceu ao Senhor aquilo 
que estava na sua mão.

O que é isso na tua mão, David? 
Uma funda, cinco pedras e uma harpa 
(I Samuel 17:40). David não era gran-
de por causa de quem ele era. A gran-
deza de David é notada no facto de 
que ele pegou no que tinha e ofereceu-
-o a Deus. Com a funda, David matou 
o gigante Golias e venceu a guerra do 
Senhor. Com a harpa expulsou o espí-
rito do mal que atormentava Saul.

O que é isso na tua mão, San-
são? Uma mandíbula de burro ( Juí-
zes 15:15). Com isso ele desbaratou 
um contingente de 1000 soldados 
e venceu a guerra do Senhor Deus. 
O segredo de Sansão era a sua força 
física. Essa força provinha do Espírito 
do Senhor, assim como a nossa for-
ça também vem de Deus. Deus tem 
prazer em usar coisas insignificantes, 
como uma mandíbula de burro.

O que é isso na tua mão, Gideão? 
Lâmpadas, jarros e trombetas ( Juízes 
7). Ninguém, no seu são juízo, iria para 
a batalha como Gideão foi. Graças a 
Deus, ele estava disposto a pegar no 
que estava na sua mão e a utilizá-lo da 
maneira que Deus lhe dissesse. Assim, 
ele venceu os Midianitas. Deus pode 
fazer maravilhas quando Lhe oferece-
mos o que está na nossa mão!

O que é isso que tens na tua mão, 
viúva? “Duas moedinhas” (Marcos 
12:42-44). O que a viúva deu não era 
muito. Não temos que ter muito para 
oferecer. Deus é grande e maravilhoso 

e pode tomar o nosso pequeno pecúlio 
e transformá-lo em algo grandioso!

CONCLUSÃO
Relaxe e deixe Deus agir do Seu modo 
maravilhoso. Entregue-se a Deus e dei-
xe que Ele guie o seu caminho. Os seus 
fardos vão desaparecer e a sua noite vai 
transformar-se num dia brilhante.

O que é isso na tua mão? Uma vas-
soura? Um martelo? Uma escova? Uma 
caneta? Um instrumento musical? Um 
pouco de dinheiro? Um folheto? Um li-
vro missionário? Um guia de estudos bí-
blicos e de Pequenos Grupos? Entregue-
-o a Deus e verá Deus operar maravilhas! 

Muitos que têm as mãos cheias 
hoje um dia vão estar diante de Deus 
com as mãos vazias. Hoje é o momen-
to de ajudarmos as pessoas com os 
meios que temos nas mãos.

O que tem nas mãos e o que está 
a fazer com isso? Se você se sente pe-
queno e inútil, não fique desespera-
do. Vá a Deus com contrição e diga: 
“Deus, eu quero usar aquilo que tenho 
nas minhas mãos para o Teu serviço.”

Não importa quantos e quais sejam 
os seus recursos ou as suas habilidades. 
Nas mãos de Deus, eles multiplicar-se-
-ão. Apenas faça como o missionário 
David Livingstone fez, quando orou: 
“Deus, envia-me para qualquer lugar, 
desde que vás comigo. Coloca qualquer 
carga sobre mim, desde que me carre-
gues, e desata todos os laços do meu co-
ração, menos o laço que prende o meu 
coração ao Teu.” Quando andamos de 
acordo com a vontade do Senhor, Ele 
é poderoso para fazer milagres usando 
apenas uma vara, ou seja o que for que 
tivermos na nossa mão!
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DAR » Testemunho da Sua Fé

Tem sido assim que, 
nesta oportunidade, 
tenho semeado a boa 
semente da Verdade, 
com muita alegria e 
muito amor, com a 
firme esperança de que 
Deus, através do Seu 
Santo Espírito, a faça 
germinar no coração 
dos meus queridos 
alunos e amigos.

LANÇANDO 
A PRECIOSA 
SEMENTE NUM 
VOLUNTARIADO 
MUITO ESPECIAL

—
Pedro Augusto Fernandes
Empresário aposentado
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INTRODUÇÃO
Tinha eu 77 anos quando fui convida-
do a exercer, como professor, um vo-
luntariado muito especial numa Uni-
versidade Sénior, acontecimento que, 
para mim, tem sido uma experiência 
maravilhosa e que me tem feito mui-
to feliz, pois tenho podido transmitir 
a outras pessoas os conhecimentos 
bíblicos e os princípios espirituais 
que me estão no coração, como velho 
Cristão Adventista, Pioneiro da igre-
ja de Espinho há já 64 anos. Foi, pois, 
um grande privilégio ser convidado 
para lecionar a disciplina “História 
Comparada das Religiões” nesta pres-
tigiada instituição dedicada ao Ensino 
Sénior no Concelho de Matosinhos. 
O convite para exercer este voluntaria-
do aconteceu de um modo muito in-
teressante e, na minha avançada idade, 
muita alegria e satisfação me tem dado. 
Peço a Deus, nas minhas orações, que 
Ele abençoe grandemente este vo-
luntariado e faça germinar a semente 
que por mim é lançada entre os meus 
alunos. Peço também que oportunida-
des semelhantes a esta surjam noutros 
lugares, inspirando outros irmãos a 
vocacionarem-se para este serviço de 
voluntariado muito especial.

Contar-vos-ei, em traços largos e 
simples, como aconteceu esta minha 
abençoada e feliz experiência. Nos 
confins do Concelho de Matosinhos, 
já bem próximo da Cidade da Maia, 
em 2008, foi constituída uma Univer-
sidade para o Ensino Sénior, promo-
vida pelos cinco Clubes Rotários deste 
Concelho, a qual se passou a denomi-
nar USRM – Universidade Sénior dos 
Rotary de Matosinhos. Neste mesmo 

ano, era eu Presidente do Rotary Clu-
be da Senhora da Hora, um dos cinco 
clubes promotores desta instituição e, 
nessa função, fui um dos assinantes da 
Escritura de Constituição. Posterior-
mente, conforme pude, ajudei na or-
ganização e na instalação da respetiva 
atividade. Porém, furtei-me sempre, 
por razões pessoais, a assumir qual-
quer responsabilidade executiva ou 
docente, apesar de ser um dos fun-
dadores, porque entre Espinho, onde 
moro, e o local onde ia funcionar a 
USRM – Universidade Sénior –, são 
cerca de 50 quilómetros, distância que, 
devido à minha idade, já não era muito 
confortável percorrer em necessárias e 
permanentes deslocações.

Na programação inicial da 
USRM, criada na base de voluntaria-
do, foram estabelecidas várias discipli-
nas: Inglês, Francês, Alemão, Italiano, 
Informática, Artes Decorativas, Artes 
Cénicas, História de Portugal, Histó-
ria das Artes, Música e História Com-
parada das Religiões, sendo que esta 
última disciplina ficou à responsabili-
dade de um professor voluntário que, 
inesperadamente, ao fim de um ano, 
teve de renunciar, por ter sido des-
tacado, na sua atividade profissional, 
para outra região, deixando assim a 
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Universidade na necessidade urgente 
de encontrar um professor para 2010. 
Em consequência disso, fui abordado 
por alguns membros da Direção, meus 
amigos pessoais, conhecedores dos 
meus princípios religiosos. Segundo 
eles, eu seria a pessoa mais indicada 
para lecionar esta disciplina e era a so-
lução para a lacuna deixada. Procurei 
furtar-me à responsabilidade, pelos 
motivos já apontados, mas o Presiden-
te da Direção, em 18 de dezembro de 
2009, insistiu, fazendo-me um urgente 
apelo para que aceitasse lecionar esta 
disciplina, e não descansou enquanto 
não veio pessoalmente a Espinho para 
obter o meu acordo. Claro que, pela 
mútua e grande amizade existente en-
tre nós, não pude resistir à sua insis-
tência, acabando por aceitar o desafio 
de lecionar a referida disciplina. Hoje, 
penso que em boa hora aceitei este 
voluntariado, o qual tenho desempe-
nhado desde janeiro de 2010 até ao 
presente, exercendo-o com muita res-
ponsabilidade, alegria e amor. Sempre 
com a esperança de que Deus, pelo 
Seu poder e pela Sua misericórdia, 
complete o meu modesto trabalho e o 
faça germinar como semente lançada 
no coração dos meus alunos. Porém, 
com o passar dos anos, a minha ca-

pacidade física tem diminuído. Ago-
ra faço mesmo algum sacrifício nas 
deslocações. Claro que, com a idade, 
o meu estado vai-se degradando, mas, 
graças ao bom Deus, o meu estado de 
alma supera o estado físico, manten-
do-se a minha capacidade mental em 
bom funcionamento e em perfeita lu-
cidez, valendo a pena o sacrifício para 
cumprir este voluntariado. 

Para que eu seja bem explícito 
nesta narração, convém mencionar 
aqui que fui convidado a ser membro 
do Rotary International já em 1976, 
tendo assumido e desempenhado nes-
ta ONG várias responsabilidades a ní-
vel nacional e internacional, razão por 
que sou bem conhecido no seio deste 
movimento social e filantrópico, apo-
lítico e não-confessional, que engloba 
homens e mulheres de várias ativida-
des, culturas e religiões, todos eles pes-
soas de boa reputação e boa vivência 
nas suas comunidades. É, pois, natural 
que seja do conhecimento geral, nes-
te Movimento Rotário, os princípios 
morais que me norteiam e os conhe-
cimentos e ideais religiosos que pos-
suo e vivo como Cristão Adventista. 
Também será bom mencionar aqui 
que, como convidado especial deste 
Movimento, fiz, em vários lugares, pa-
lestras sobre a paz e a liberdade reli-
giosa, tema bem caro aos princípios e 
objetivos de Rotary International. Fui 
também convidado a organizar reu-
niões inter-religiosas para Congressos 
do Rotary em Portugal, sendo a pro-
gramação entregue à minha inteira 
responsabilidade. Para tal, foram por 
mim convidados representantes de 
várias fés religiosas, incluindo o Ju-

ABRIL 2019   |   RA   29



daísmo, o Islamismo, o Catolicismo e 
o Protestantismo. O Adventismo foi 
representado por mim. Estas reuniões 
foram realizadas publicamente em 
Lisboa, Coimbra, Porto, Vila Nova de 
Gaia, Viana do Castelo e Viseu. 

Assim, tendo assumido muitas ve-
zes, em regime de voluntariado, gran-
des responsabilidades públicas e so-
ciais, este voluntariado que ia assumir 
agora afigurava-se-me o mais difícil 
de todos quantos tinha executado, pois 
teria de lecionar História Comparada 
das Religiões a um grupo de pessoas 
desconhecidas, não rotárias, muito he-
terogéneo. Mulheres e homens de bom 
nível cultural e social, engenheiros, pro-
fessores, licenciados, empresários e ou-
tras pessoas com tempo livre, possíveis 
adeptos de outras religiões além da fé 
Católica maioritária. Preocupado, orei 
ao bom Deus, pedindo-Lhe, como fez 
Salomão, sabedoria e muita ajuda para 
desempenhar esta complexa responsa-
bilidade. Confiado na Providência de 
Deus, lancei-me ao trabalho nesse pri-
meiro ano letivo incompleto. Preparei 
um programa provisório e apresentei-o 
na primeira aula, quinta-feira, 7 de ja-
neiro de 2010. Neste primeiro ano, de 
janeiro a junho, todas as quintas-feiras, 
abordei só os pontos mais importan-
tes do Velho e do Novo Testamentos, 
mas, no ano seguinte (2010/2011), 
dispondo de mais um trimestre de au-
las, já pude dar uma melhor sequência 
histórica e abordar o Judaísmo, o Cris-
tianismo (Ocidental e Oriental) e o Is-
lamismo. Nos anos seguintes, consegui 
ainda abordar algo mais sobre as reli-
giões extremo-orientais, mas muito su-
cintamente. Mas quero aqui dizer que, 

aquilo que mais gostava de lecionar, 
dados os maiores conhecimentos que 
possuía, era a matéria sobre as três reli-
giões abraâmicas e monoteístas, o que, 
de facto, consegui fazer com sabedoria 
e bom senso. 

Certa vez, para lecionar numa 
aula o Cânone Bíblico, levei outras 
versões e traduções da Bíblia, inclusi-
ve a versão Católica de Matos Soares. 
Três ou quatro alunos também trou-
xeram as suas Bíblias e, assim, tive a 
oportunidade de pedir aos alunos para 
lerem os Dez Mandamentos em Êxo-
do 20. Eles leram em várias Bíblias à 
sua escolha e eu li na minha Bíblia. 
Alguns ficaram surpreendidos, ven-
do que o mandamento da guarda do 
Sábado estava presente em todas as 
Bíblias, Católicas ou não. Uma se-
nhora atreveu-se mesmo a fazer uma 
pergunta: “Aqui na Bíblia diz-nos para 
guardarmos o Sábado, mas nós, Cató-
licos, guardamos o domingo. Como 
é, professor?” Eu expliquei, delicada-
mente, que foi a Igreja Católica que 
decidiu mudar a santidade do Sábado 
para o domingo, mas que o Sábado foi 
e sempre será o dia que Deus mandou 
guardar, que Jesus guardou e que os 
Apóstolos também guardaram, razão 
por que o encontramos escrito em to-
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das estas Bíblias. Não adiantei muito 
mais, pois não seria útil haver contra-
ditório teológico nas aulas, embora eu 
ficasse sempre disponível para explica-
ções no fim. A verdade é sempre a ver-
dade, ela não precisa de confrontações 
para se impor e eu sempre tive o bom 
senso de as evitar, conquistando, as-
sim, o respeito dos meus alunos. Hoje 
sinto que ali, na Universidade Sénior, 
sou um Cristão livre e respeitado. Li-
vre para dizer todas as verdades e o 
que penso sobre elas, sem restrições, 
sem medos, sem tabus, mas sempre 
com amor e respeito pelos outros. 

Com o decorrer dos anos, dado 
que os alunos eram quase sempre os 
mesmos, e a disciplina de História das 
Religiões tinha de ser dada em sequên-
cia, achei que se estava a tornar muito 
repetitiva. Por isso, numa reunião da 
Direção, pedi que me autorizassem a 
não repetir a sequência histórica, mas 
sim a diversificar a disciplina no ano 
seguinte com factos históricos bíblicos, 
o que me foi concedido unanimemen-
te e muito me satisfez. Então, no fim 
do ano letivo 2013/2014, lancei uma 
sondagem por escrito, na qual os alu-
nos deviam classificar anonimamente 
o seu interesse na sequência dos temas 
das aulas recebidas e indicar se queriam 

que se estudasse algo de novo no pró-
ximo ano. Apesar de declararem agra-
do na matéria dada até aqui, a maioria 
pediu para ter aulas sobre o Apocalipse, 
pois os alunos queriam saber algo mais 
sobre ele, dado que a Comunicação So-
cial apresentava-o como o prenúncio 
de uma catástrofe mundial que levaria 
ao fim do mundo, enquanto eu dizia 
que ele era um livro de fé e de espe-
rança no porvir! Então, como poucos 
alunos possuíam a Bíblia, e, neste es-
tudo aprofundado, era óbvio que seria 
necessário que todos a pudessem con-
sultar, aconselhei que quem não a tives-
se, comprasse uma. Pediram-me que os 
ajudasse nisso, pois não sabiam onde 
comprá-la. Assumi o compromisso e 
coloquei na receção uma lista para se 
inscreverem todos os que quisessem ad-
quirir a Bíblia. Inscreveram-se quaren-
ta alunos e foi esse o número de Bíblias 
que mandei vir da Sociedade Bíblica de 
Portugal, em Lisboa, para iniciar o ano 
2014/2015. Entretanto, as Bíblias não 
chegaram para todos, pois apareceram, 
à última hora, mais interessados. Po-
rém, para estes servi-me da livraria da 
igreja de Espinho. Começámos então a 
estudar o livro de Apocalipse de quinze 
em quinze dias, alternando com outros 
temas. Com muito bom senso na aná-

Coloquei na receção 
uma lista para se ins-
creverem todos os que 
quisessem adquirir a 
Bíblia. Inscreveram-
-se quarenta alunos.
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lise das suas características, fomos es-
tudando, alternadamente, durante dois 
anos, até ao capítulo dez. Pareceu-me 
então não ser útil continuar para diante 
e saltei para os capítulos 21 e 22. Ali, 
sim, poderíamos aprofundar as glo-
riosas promessas que Deus nos dá no 
Apocalipse. 

Nos anos 2017/2018 e 2018/ 
2019, tive que reduzir o número de 
aulas, devido às minhas dificuldades 
físicas, pois levo mais de uma hora 
em transportes públicos para chegar 
à USRM. Hoje, com quase 86 anos, a 
completar em 5 de abril, canso-me com 
facilidade! Mas dou graças a Deus pela 
lucidez e acuidade mental que ainda 
me acompanham dia-a-dia e me fazem 
preparar as aulas para os meus queridos 
alunos, que hoje são também amigos 
especiais. Assim, nesta altura da minha 
vida, sempre apoiado unanimemente 
pela Direção da Universidade, que não 
quer perder a minha colaboração, ain-
da que menos frequente, passei a dar 
aulas mais distribuídas no tempo, não 
sequenciais, com o título anual gené-
rico de “Factos Históricos e Sagrados 
da Bíblia”. Nessas aulas abordo temas 
muito queridos retirados do Velho e 
do Novo Testamentos, tanto proféticos 
como espirituais. Eu apresento esses 
temas no estilo de aula ou palestra, mas, 
às vezes, não resisto a terminar com 
um apelo, como se estivesse a proferir 
um sermão na igreja. É curioso que a 
reação emocionada deles a esse apelo é 
bater as palmas; claro, é uma palestra…
mas isso, para mim, revela que Deus 
lhes tocou o coração!

Concluindo, estou convicto de 
que, neste voluntariado especial, tenho 

efetuado a vindicação do caráter de 
Deus, sem extremismos, nem confron-
tações, realçando muito enfaticamente 
os factos mais importantes da vida de 
Jesus: os Seus Sermões, os Seus Mila-
gres, as Suas Parábolas, a Sua Trans-
figuração, a Sua Ressurreição, a Sua 
Segunda Vinda; abordo igualmente a 
Nova Terra, a Nova Jerusalém e o Novo 
Éden. Também abordo os principais 
temas do Velho Testamento: a Aliança 
com Abraão, os Dez Mandamentos, o 
Êxodo, a Páscoa, o Templo, os Profetas 
e a Profecia de Daniel 2. Tudo isto do-
cumentado por escrito e projetado em 
PowerPoint, material que depois facul-
to, enviando-o integralmente aos meus 
alunos por correio eletrónico. Tem sido 
assim que, nesta oportunidade, tenho 
semeado a boa semente da Verdade, 
com muita alegria e muito amor, com 
a firme esperança de que Deus, através 
do Seu Santo Espírito, a faça germinar 
no coração dos meus queridos alunos e 
amigos, pois, na verdade, “Deus amou 
o mundo, de tal maneira, que deu o seu 
Filho unigénito, para que todo aquele 
que nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna” ( João 3:16). Glória a Deus 
por este voluntariado especial e pela 
oportunidade de semear a Sua Palavra, 
com amor!
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Com o dinheiro da 
colportagem, Antónia já 
ajudou a erguer mais de 
dez templos.

VOCAÇÃO 
PARA A 
COLPORTAGEM
—
Cida Souza
Jornalista
Retirado da Revista Adventista 
(brasileira) de julho de 2018.

INTRODUÇÃO
Antónia Rosa da Conceição Batista, 
de 75 anos, acumula experiência em 
várias áreas. Sendo técnica de enfer-
magem, ela também trabalhou como 
professora e costureira. No entanto, é 
na colportagem que a natural do Cea-
rá tem a sua maior paixão. Apesar da 
idade, ela ainda se dedica a esta ativi-
dade e não faz planos para se reformar.

Tudo começou quando a filha 
mais velha decidiu ingressar na col-
portagem. Entusiasmada com a ex-

periência, a jovem convidava cons-
tantemente a mãe para fazer parte da 
equipa. No entanto, Toinha, como é 
mais conhecida, achava que não tinha 
aptidão para realizar aquele trabalho.
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A sua visão mudou depois de ela 
ter visitado a filha numa cidade em que 
a jovem estava a colportar. Ao chegar 
lá, alguns elementos do grupo convi-
daram-na para sair com eles e vender 
livros. Toinha prontificou-se a acompa-
nhá-los. Na primeira casa onde entrou, 
uma mulher ficou maravilhada com a 
literatura oferecida. Contou-lhe sobre 
uma doença de que sofria, que já tinha 
realizado alguns tratamentos sem êxito 
e que tinha sonhado que uma senho-
ra lhe apresentaria exatamente aquele 
exemplar sobre saúde. O livro foi ven-
dido e surgiram mil pensamentos na 
cabeça de Toinha. Ela nem imaginava 
que, também com um sonho, descobri-
ria uma nova vocação.

Toinha vendeu três obras e vol-
tou para casa. A partir daí começou a 
participar ocasionalmente em algu-
mas campanhas de venda de literatura. 
Aliava a nova ocupação com a profissão 
de professora, que já exercia há 30 anos. 
Numa certa noite, após refletir sobre a 
necessidade que sentia de uma mudan-
ça na sua vida, pediu a Deus uma so-
lução e adormeceu. Sonhou que estava 
num terreno vazio e que não se conse-
guia mover. Quanto mais tentava an-
dar, mas se afundava num lamaçal. Foi 
então que um homem, que ela descreve 
como sendo um anjo, lhe entregou o 
que parecia ser um pequeno galho de 
uma árvore e disse: “Pega neste peque-
no galho e vai! É a tua única solução. 
Vai e conta ao mundo!”

O que inicialmente parecia algo 
sem sentido foi interpretado poste-
riormente como uma resposta às suas 
preces. Poucos dias depois, ao estudar 
a Lição da Escola Sabatina, Toinha 

reparou que o ramo que tinha visto em 
sonho se assemelhava ao símbolo da 
Casa Publicadora Brasileira (CPB), a 
Editora da Igreja Adventista do Séti-
mo Dia no Brasil.

Nessa época, ela tinha sido con-
vidada para trabalhar no hospital da 
cidade. Ao mesmo tempo, sentia o 
chamado de Deus para a colportagem. 
A questão suscitou-lhe dúvidas, mas 
ela fez a escolha que apelava mais ao 
seu coração. “Decidi dedicar os meus 
dias à colportagem. Sou feliz porque 
sei que estou a falar sobre o amor de 
Jesus. Estou apaixonada por Cristo e 
pela colportagem”, afirma. 

Na bagagem, além de livros, Toi-
nha traz muitas histórias missionárias, 
sempre contadas com emoção. En-
frentou muitos desafios ao colpor-
tar em lugares perigosos. Entretanto, 
nada a fez desistir. Há 26 anos que ela 
é uma colportora credenciada a tempo 
inteiro. A sua vida é uma inspiração. Já 
trabalhou em vários Estados do Nor-
deste e, por onde passa, deixa pessoas 
batizadas ou a estudar a Bíblia. Além 
disso, tem contribuído financeiramen-
te para a construção de igrejas. 

Toinha é recordista de vendas no 
Ceará, mas trabalha por amor à missão. 
“Não saio de uma cidade antes de visitar 
toda a comunidade. Um dia vou encon-
trar muitas pessoas no Céu, pessoas que 
ajudei a levar para lá”, acredita. Histórias 
assim mostram que Deus ainda conti-
nua a recrutar homens e mulheres para 
a missão que faz uso da página impressa.

“Um dia vou encontrar 
muitas pessoas no Céu!”
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ABRIL
DIA BÍBLIA CAP. + V. BÍBLIA CAP. + V. LIVRO CAP. TEMA

1 II CRÓNICAS 12 I REIS 15 E 16 PR* 8 APOSTASIA NACIONAL

2 II CRÓNICAS 13 E 14 I REIS 17 PR 9 ELIAS, O TESBITA

3 II CRÓNICAS 15 E 16 I REIS 18:1-19 PR 10 A VOZ DA SEVERA REPREENSÃO

4 II CRÓNICAS 18 E 19 I REIS 18:20-46 PR 11 O CARMELO

5 II CRÓNICAS 20 E 21 I REIS 19:1-18 PR 12 DE JEZREEL A HOREBE

6 II CRÓNICAS 22 E 23 I REIS 19:19-21 PR 13 "QUE FAZES AQUI?"

7 I REIS 20-22 PR 14 "NO ESPÍRITO E VIRTUDE DE ELIAS"

8 I CRÓNICAS 1 E 2 II CRÓNICAS 17 PR 15 JOSAFAT

9 I CRÓNICAS 3 E 4 II REIS 10 PR 16 A QUEDA DA CASA DE ACABE

10 I CRÓNICAS 5 II REIS 1 E 2 PR 17 O CHAMADO DE ELISEU

11 II REIS 12 II REIS 3 PR 18 AS ÁGUAS PURIFICADAS

12 II REIS 13 E 14 II REIS 4 PR 19 UM PROFETA DE PAZ

13 II REIS 5-8 PR 20 NAAMÃ

14 II REIS 9-11 PR 21 O FIM DO MINISTÉRIO DE ELISEU

15 JONAS 1-4 PR 22 A "GRANDE CIDADE DE NÍNIVE"

16 OSEIAS 1-3 PR 23 O CATIVEIRO ASSÍRIO

17 OSEIAS 4-10

18 OSEIAS 11-14 PR 24 "DESTRUÍDO PORQUE LHE FALTOU O CONHECIMENTO"

19 ISAÍAS 1-6 PR 25 O CHAMADO DE ISAÍAS

20 ISAÍAS 40-42 PR 26 "EIS AQUI ESTÁ O VOSSO DEUS"

21 II CRÓNICAS 28 II REIS 15-17 PR 27 ACAZ

22 ISAÍAS 37-39 II REIS 18-20 PR 28 EZEQUIAS
23 II CRÓNICAS 21-24 PR 29 OS EMBAIXADORES DE BABILÓNIA
24 NAUM 1-3 PR 30 LIBERTOS DA ASSÍRIA

25 ISAÍAS 7-11 PR 31 ESPERANÇA PARA OS GENTIOS

26 II REIS 21-23 PR 32 MANASSÉS E JOSIAS

27 II CRÓNICAS 24-27 PR 33 O LIVRO DA LEI

28 JEREMIAS 1-3 PR 34 JEREMIAS

29 II REIS 24 E 25 PR 35  A CONDENAÇÃO IMINENTE

30 II CRÓNICAS 33-36 PR 36 O ÚLTIMO REI DE JUDÁ

LEITURA DA BÍBLIA EM PARALELO 
COM OS CLÁSSICOS DE ELLEN G. WHITE

“Pouca atenção é dada à Bíblia, e o Senhor deu uma luz menor para 
guiar homens e mulheres à luz maior.” – EGW, Evangelismo, p. 257.

—
Ezequiel 
Quintino
Diretor do Serviço 
de Espírito de 
Profecia da UPASD

* (PR) PROFETAS E REIS
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PÁGINA da 
Família

DEZ
CÊNTIMOS

—
Maria da Luz Cordeiro
Diretora da Área Departamental 
da Família da UPASD

Já se passaram quase vinte anos, mas 
recordo-me como se fosse hoje. Era a 
noite da Reunião de Oração e, como 
habitualmente, dava boleia a uma 
irmã que fazia muito gosto em estar 
na igreja, desde que alguém a pudesse 
ir buscar e levar a casa. Esta querida 
irmã já era de idade avançada. Tinha 
dificuldade no caminhar, visão redu-
zida, cabelos branqueados... a herança 
que esta vida oferece àqueles que pere-
grinam durante oitenta e muitos anos. 
A sua casa era muito pobre. Uma ca-
sinha modesta, mas sempre ordenada 
e limpinha. Apesar dos desafios cons-
tantes, o seu rosto, bem marcado pelas 
lutas da vida, era sempre embelezado 
por um sorriso singelo e uma bondade 

genuína que transparecia, também, no 
cuidado que tinha pelos seus amigui-
nhos felinos. Nas muitas viagens que 
fazia com esta irmã, foram muitos os 
diálogos que tivemos. A maior parte 
das conversas que partilhámos a minha 
memória já esqueceu, mas uma con-
versa em particular, por algum motivo, 
persiste em ficar. Depois das palavras 
introdutórias que tivemos numa des-
sas viagens, com um sorriso aberto e 
olhos lacrimosos, esta irmã dizia-me: 
“Oh querida, hoje estou tão grata ao 
Senhor... tão grata a Deus por Ele me 
ter ajudado!” Claro que o meu coração 
vibrou de alegria, ao perceber que pelo 
menos este dia de bênção tinha inter-
rompido os seus dias “normalmente” 
difíceis. E, sem mais demora, curiosa 
por saber a novidade, pedi-lhe que me 
contasse o sucedido (estava longe de 
imaginar que uma história tão simples 
tivesse tão grande impacto no meu 
coração). Dizia ela: “Sabe, hoje fui à 
loja comprar dois pãezinhos e, quando 
cheguei a casa, percebi que se tinham 
enganado nos trocos. E, com muita 
dificuldade, voltei à loja. Pelo cami-
nho, orava a Deus para que ajudasse 
as minhas perninhas e me ajudasse a 
saber falar com a senhora que me ti-
nha atendido. Ao chegar, expliquei à 

“E vós, irmãos, não vos 
canseis de fazer o bem”
(II Tessalonicenses 3:13).
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senhora que se tinha enganado contra 
mim e pedi-lhe o favor de corrigir o 
troco.” De imediato, interrompi a sua 
história, dizendo-lhe que tinha fei-
to muito bem, pois, se havia um erro, 
ele devia ser corrigido. E ela conti-
nuou a contar-me o sucedido: “Então, 
a senhora da loja olhou para mim e, 
com um tom duro e de gozo, respon-
deu-me: ‘Até parece que me enganei 
numa fortuna... por 10 cêntimos, não 
era preciso fazer esse caminho todo 
outra vez. Tome lá a moedita e vá em-
bora’!” É verdade que, neste momento, 
senti azedume pela forma como a se-
nhora da loja tinha tratado esta irmã e 
o meu coração entristeceu-se por ela. 
Mas, ao mesmo tempo, e para ser ver-
dadeira, conhecendo a sua dificuldade 
de locomoção, também não tinha per-
cebido porque esta querida tinha feito 
tanto esforço para se deslocar vários 
quilómetros, mais do que uma vez, por 
10 cêntimos. E então, recebo a respos-
ta: “Sabe, querida...”, disse-me esta 
irmã, agora com lágrimas de gratidão 
a Deus a caírem pelo seu rosto, “eu sei 
que, para aquela senhora da loja e para 
muitas pessoas, 10 cêntimos não pres-
tam para nada, mas, para mim, fazem-
-me tanta falta! Por isso, estou muito 
agradecida ao Senhor por estes 10 
cêntimos”. Senti, como costumamos 
dizer, um “nó na garganta” e, desde 
esse dia até hoje, a emoção persiste em 
ficar quando recordo este momento. 
Esta querida e amada irmã já ador-
meceu em Jesus. Uma senhora que 
tinha tudo para ser amarga perante a 
vida e com as pessoas. Uma senhora 
que, por amar tanto, doou, ainda em 
vida, a sua casa ao filho, à nora e aos 

netos. Uma senhora que, porque ape-
nas desejava o bem para os seus, viu a 
sua bondade ser paga pela ingratidão 
destes, quando a expulsaram da sua 
casa e a colocaram num anexo velho, a 
poucos metros dessa moradia que dela 
tinham recebido. Uma senhora que 
era ajudada pela igreja, porque aqueles 
que deviam zelar por ela escolheram 
não amar e não cuidar. Uma filhinha 
de Deus, que decidiu pagar o mal com 
o bem, nas orações que fazia e nos atos 
de amor que sempre tinha pela família 
que a rejeitava. O apóstolo Paulo, em 
II Tessalonicenses 3:13, diz: “E vós, ir-
mãos, não vos canseis de fazer o bem.” 
Para aquelas famílias que ainda têm a 
bênção de terem os seus idosos, não 
posso deixar de dedicar-lhes o verso 
bíblico acima referido. É verdade que 
alguns idosos podem exigir muito, de-
masiado, nesta vida corrida para onde 
a sociedade nos empurra. Mas acredi-
to que a maior parte deles é como a 
querida irmã da nossa história. Pes-
soas que não deixaram de amar. Pes-
soas que, apesar dos seus defeitos e de, 
talvez, terem ficado aquém do seu me-
lhor enquanto cônjuges ou pais, mere-
cerão sempre o nosso respeito. Pessoas 
que, ao contrário daquilo que possa-
mos imaginar, receberão um gesto ou 
uma palavra que, para nós, pode ter o 
simples valor de “10 cêntimos”, mas 
que, para elas, “lhes faz tanta falta”!
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minho.” Fomos avançando bem deva-
gar até que parámos mesmo. 

Percebemos então que tinha ha-
vido um acidente, o que piorava ainda 
mais as coisas. De repente, qual não foi 
o meu espanto quando o Emanuel me 
disse que, do lado direito do carro, na 
berma da estrada, ao lado dos rails de 
proteção, estava qualquer “coisa” que 
se mexia. Parecia uma bola de ténis, só 
que preta. Olhei e vi que era um ga-
tinho bebé todo preto. Saí imediata-
mente do carro, passei o rail e apanhei 
aquela coisinha pequenina, toda enros-
cada. Já tinha os olhos abertos e era tão 
pequenina que cabia numa mão. Era 
uma gatinha, como viemos a constatar.

Já tinha feito dois meses que o 
Biscuit, o nosso lindo gato siamês, de 
dez anos, tinha morrido, com grande 
pena minha e de toda a família. Todos 
sentíamos muito a sua falta, e, agora, 

Sara Sayal Raposo
Colaboradora do 
Departamento de Arte 
da Publicadora SerVir

Testemunho
UM ENCORAJAMENTO À IGREJA

UMA DÁDIVA
DO CÉU

“Então o Senhor abriu a boca da ju-
menta, a qual disse a Balaão: Que te 
fiz eu, que me espancaste estas três ve-
zes?” (Números 22:28.)

Era o dia 17 de abril de 2017, 
precisamente o dia em que celebrava 
o meu aniversário. Tinha saído com o 
meu marido e o dia tinha corrido bem. 
Almoçámos juntos e, por volta das 
18h30, começámos o nosso regresso a 
casa. Normalmente tomamos o cami-
nho mais direto, a A1, mas, por vezes, 
o trânsito é muito e a alternativa é a es-
trada junto ao rio, o IC2, que, embora 
nos obrigue a um desvio de rota, aca-
ba por ter menos trânsito. Mas, desta 
vez, o meu marido decidiu ir mesmo 
pela A1. Só que o previsível aconte-
ceu. Pouco depois de percorrermos al-
guns quilómetros, o trânsito começou a 
abrandar, até que parou. O meu marido 
disse-me: “Devia ter ido pelo outro ca-

Envie-nos o seu testemunho para: 
revista.adventista@pservir.pt
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do nada, surge-nos esta “bolinha pre-
ta”, totalmente desamparada na ber-
ma de uma estrada tão movimentada 
como a A1. Claro que nem foi preciso 
pensar. Foi logo adotada por mim e 
pelo meu marido.

Quando chegámos a casa, a mi-
nha filha abriu-me a porta e gritou 
para os irmãos: “A mãe traz um gato 
ao colo!” Foi uma grande alegria para 
todos, expressa até com palavras de 
gratidão a Deus. Agora, mãos ao tra-
balho, pois a bebé precisava de mui-
tos cuidados. Fomos ao veterinário 
para saber o que era preciso fazer para 
que ela sobrevivesse, uma vez que era 
ainda tão pequena. Pesava apenas 200 
gramas e tinha que ser amamentada 
de três em três horas. Durante um 
mês e meio, era um ritual que se ti-
nha de realizar fielmente, pelo que 
uma das minhas filhas assumiu esse 

dever. Hoje, passados quase dois anos, 
temos uma bela gatinha connosco. 
É uma malandra, sem medo, pois de-
safia até as cadelas lá de casa. Pesa já 
quatro quilos e é uma alegria. 

Compreendi nesse dia que, com 
Deus, não há coincidências, mas sim 
providências. Deus já sabia que ali es-
tava um pequeno e indefeso animal e 
precisava de alguém para tomar con-
ta dele. É claro que podemos sempre 
dizer “Não!”, mas, quando aceitamos 
o convite de Deus, Ele providencia a 
força e os meios para cumprirmos a 
nossa “missão”. 

Para mim, considero esta missão 
como um presente. Acho mesmo que 
foi uma dádiva do Céu, que, apesar de 
não vir embrulhada, nem com lacinho, 
foi posta no meu caminho, para que 
eu cuidasse dela. Deus ama todos, até 
mesmo os animais indefesos.
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Paula Amorim
Diretora-Associada da Área 
da Família da UPASD para 
os Ministérios da Criança

O CORDEIRO
DA PÁSCOA

» VERSÍCULO 3D « 
“Eis o cordeiro de Deus 
que tira o pecado do 
mundo.” [João 1:29.]

PARA COLORIRES
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» HISTÓRIA 3D «
Que nome darias a Jesus, se O visses 
pela primeira vez? João, o profeta, ba-
tizava junto ao rio Jordão quando, no 
meio da multidão, ele chama “Cordei-
ro de Deus” a um desconhecido. Quem 
pensas que seria esse homem?

Na Bíblia, a palavra “cordeiro” é 
comum. Todos os dias, no santuário, 
eram entregues animais para sacrifí-
cio. O cordeiro também estava incluído 
nesses animais sacrificados. O cordeiro 
era o animal escolhido para a oferta 
pelo perdão dos pecados. Na Páscoa, 
as famílias, orientadas por Deus, sacri-
ficavam um cordeiro sem defeito, que 
lhes lembrava a saída do Egito, quan-
do Deus, através do sangue do cordei-
ro derramado e colocado nas portas, 
protegeu da morte os primogénitos dos 
Hebreus e lhes permitiu sair em liber-
dade (Êxodo 12:27).

Este cordeiro sacrificado apontava 
para Jesus, o Cordeiro de Deus que mor-
reria para nos salvar definitivamen-
te dos nossos pecados (I Pedro 1:19). 
Imagina Jesus, ainda criança, no tem-
plo, contemplando a morte do cordeiro 
e descobrindo a Sua própria missão: o 
Cordeiro de Deus que morreria para nos 
libertar do pecado. Em Isaías 53, muito 
tempo antes de Jesus nascer, o profeta 
falava da missão do Messias, que, como 
um cordeiro, daria a Sua vida para nos 
salvar. Assim, João, o profeta enviado 
para preparar o caminho do Messias, 
pôde anunciar Jesus como sendo o Cor-
deiro de Deus, a nossa Páscoa.

» DESCOBRE MAIS «
Podes ler em Isaías 53:7 e 10 sobre o 
cordeiro que foi levado à morte sem se 

opor. O cordeiro tem qualidades muito 
interessantes, que nos falam de Jesus. 
O cordeiro é manso. Jesus desfez toda a 
palavra e toda a ação violenta. Ele fez 
a paz com todos. O cordeiro é puro. Je-
sus fez sempre o que era certo e justo, 
afastando-Se do mal. O cordeiro é obe-
diente. Jesus foi obediente até na mor-
te. Ele seguiu em tudo o plano de Deus 
para nos perdoar e salvar. O cordeiro é 
dependente. Jesus confiou em Deus e 
seguiu-O em tudo.

» DESENVOLVE SEMPRE «
Jesus é o Cordeiro, mas, ao mesmo tem-
po, é também o Bom Pastor, que “dá a 
vida pelas ovelhas” (João 10:11). Jesus, 
como o Cordeiro e o Bom Pastor, relem-
bra-nos de que é compassivo, amoroso e 
forte para cuidar de nós. Ele pode mes-
mo ajudar-nos e livrar-nos para sempre 
do mal. No Salmo 23, David fala do Bom 
Pastor que cuidou dele. Escreve o teu 
Salmo, mostrando como Jesus cuida de 
ti. Completa as seguintes frases:
Porque o Senhor é…
Eu nunca irei…
Deus, o Senhor é…
Obrigado, porque eu sempre serei…

» DÁ-TE À OBRA «
Também podes ser como Jesus e cuidar 
daqueles que precisam. Por um dia, sê 
o Bom Pastor, que procura ajudar em 
tudo o que é necessário. Na página se-
guinte, partilhamos algumas ideias de 
boas ações que podes pôr em prática. 
Seleciona, depois, os quadrados quan-
do as concluíres.
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» ATIVIDADES 3D «
Segue o modelo e, numa folha, reproduz o cordeiro. Decora e pinta ao teu gosto.

PARA COLORIRES
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NOTÍCIAS NACIONAIS

Realizou-se, no passado dia 19 de ja-
neiro, em Lagoa, o I Encontro Re-
gional de Delegados e Voluntários da 
Região do Algarve. Estiveram presen-
tes equipas de Albufeira, Faro, Lagoa, 
Portimão e Quarteira, numa assistência 
que rondou as 40 pessoas. O Encontro 
foi proposto e organizado pela Coor-
denadora da Região, Ana Fernandes, 
e contou com a presença da Diretora 
Executiva da ADRA, Cármen Maciel, 
que apresentou, pela manhã, uma men-
sagem sobre a missão da ADRA e, de 
tarde, uma sessão de esclarecimento, 
informação e motivação.

Da iniciativa resultaram já algumas 
ideias de ações a desenvolver na Região 
do Algarve, a fim de promover e tornar 
mais eficaz o trabalho da ADRA. Agra-
decemos à equipa de Lagoa a receção e 
a disponibilização das suas instalações 
para a realização deste Encontro.

Encontro Regional de Delegados
da ADRA no Algarve
1 FEV 2019 | CÁRMEN MACIEL, DIRETORA EXECUTIVA DA ADRA 
PORTUGAL

uma série de três conferências públicas 
sob o tema “E depois da morte?”.

Aproveitando o facto de o dia 1 
de novembro ser feriado e ser um dia 
em que grande parte da população por-
tuguesa se dirige para os cemitérios, a 
igreja de Espinho organizou uma dis-
tribuição de convites para conferências 
públicas que incidiriam sobre o que a 
Bíblia tem a dizer acerca da temática 
da morte. Foram distribuídos mil con-
vites em cinco cemitérios, situados em 
Espinho e nos arredores da cidade.

Apesar de vivermos num mundo 
em que a Ciência tenta explicar tudo 
o que envolve o ser humano, a morte 
é ainda um tema que levanta questões 
para as quais a inteligência humana 
não tem resposta. Apoiando-se nes-
te facto, o nosso irmão e ancião Rú-
ben Fernandes apresentou respostas, 
baseadas na Bíblia, para as seguintes 
questões que assaltam a mente de tan-
tas pessoas: É a nossa alma imortal? E 
depois da morte? Existe vida eterna?

Para além de termos contado com 
a presença de visitas, estas conferên-
cias foram transmitidas online, em di-
reto, no nosso canal de Youtube, onde 
ainda se encontram disponíveis para 
quem as quiser ver ou rever.

No Evangelho de João, no capítu-
lo 11, nos versículos 25 e 26, temos a 
certeza dada por Jesus quanto à nossa 
vitória sobre a morte, certeza essa que 
nos acompanhará até ao dia em que 
Ele regressar: “Disse-lhe Jesus: Eu sou 
a ressurreição e a vida; quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, viverá; e 
todo aquele que vive, e crê em mim, 
nunca morrerá. Crês tu nisto?”

Conferências Públicas em Espinho

4 FEV 2019 | TIAGO NUNES, DIRETOR DO MINISTÉRIO PESSOAL 
DA IASD DE ESPINHO

A Igreja Adventista do Sétimo Dia em 
Espinho organizou, nas suas instalações, 
nos dias 2, 3 e 4 de novembro de 2018, 
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LAPI Sul Renova Certificação
do SGQ – Nível A 
22 FEV 2019 | JOANA COSTA, DIRETORA TÉCNICA – LAPI SUL

Cozinha Nova no LAPI Sul

No ano em que a rede LAPI celebrou 
50 anos de existência, o LAPI Sul teve 
um presente especial, que era desejado 
há vários anos. Este estabelecimento 
certificado com a ISS Nível A, na sua 
resposta social para Estrutura Residen-
cial para Pessoas Idosas, sempre man-
teve elevados índices de cumprimento 
das normas de higiene e de segurança 
alimentar. Todavia, há algum tempo 
que a área de preparação de alimentos, 
com mais de duas décadas, necessitava 
de ser readaptada. Foi em novembro de 
2016, no seguimento do relatório de 
inspeção da Unidade de Saúde Pública, 
que se confirmou a premência de reali-
zar obras de remodelação e adaptação 
da cozinha do LAPI Sul.

Esta questão foi sendo uma preocu-
pação e uma prioridade estratégica para 
as direções da ASA – área de ação de 
apoio para a Terceira Idade, mas as limi-
tações financeiras impossibilitavam uma 
intervenção. No entanto, o LAPI Sul, 
com o apoio da Autarquia de Salvaterra 
de Magos, e graças a uma doação parti-
cular, pôde finalmente iniciar e concluir, 
no final do ano de 2018, a tão desejada 
obra de remodelação da cozinha.

Este significativo investimento 
contemplou a demolição e a remoção 

22 FEV 2019 | JORGE SILVA, DIRETOR-GERAL

de equipamento existente; o nivela-
mento do pavimento; e a aplicação de 
mosaicos antiderrapantes e de reves-
timentos; instalação de um teto falso 
antifogo; pinturas; melhoramento das 
redes de águas e esgotos; adaptação 
da rede elétrica e de segurança con-
tra incêndios; e montagem de novas 
bancadas e de novos armários em inox 
(incluindo dois carros banho-maria); 
foram adaptadas paredes com revesti-
mento em inox para recolha de águas 
na lavagem; e foram realizados outros 
trabalhos de adaptação. Adicional-
mente, foi oferecida uma descascadora 
de batatas e cortadora de legumes por 
uma residente e amiga do LAPI.

Certamente o LAPI Sul está 
agora em melhores condições para 
servir com mais qualidade os nossos 
clientes e todos aqueles que regular-
mente nos visitam. Outras carências 
existem na rede de estabelecimentos 
LAPI e, por isso, deixamos o nosso 
apelo a todos aqueles que leem este 
artigo, para que nos possam conti-
nuar a apoiar através dos seus donati-
vos, de modo a colmatarmos as nos-
sas mais urgentes necessidades.
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A Resposta Social de Lar do LAPI Sul 
– Salvaterra de Magos conta com uma 
equipa de colaboradores jovem, dinâ-
mica e qualificada, a par de instalações 
que cumprem todas as normas legais. 
São estes os ingredientes que permi-
tem que este Lar possa proporcionar 
serviços de qualidade e bem-estar aos 
seus idosos, a fim de que estes desfru-
tem de uma melhor qualidade de vida 
nesta fase da sua existência.

A implementação do Referencial 
à Resposta Social reflete a forma de 
estar da Instituição e o plano de ação 
da direção, que se caracteriza pela 
melhoria contínua dos seus processos 
e dos serviços prestados. Este proces-
so teve início no ano de 2011, tendo 
o LAPI Sul, desde essa altura, reali-
zado auditorias anuais que nos per-
mitem avaliar continuamente a qua-
lidade dos serviços prestados, sendo a 
satisfação dos nossos clientes o ponto 
de partida e de chegada do nosso ci-
clo de melhoria contínua.

No LAPI estamos conscientes 
de que cada idoso deve ser tratado 
como um ser único, com sentimen-
tos únicos, necessidades e gostos pró-
prios, sendo todos eles cidadãos de 
pleno direito e tendo direitos que não 
perdem quando escolhem habitar 
connosco. Muito pelo contrário, de-
verão ser motivados a participar em 
toda a vivência da Instituição. 

No dia 17 de abril de 2018, o 
LAPI Sul voltou a realizar a sua au-
ditoria externa de renovação, realizada 
pela APCER, e foi obtida certificação 
até 2021 com o Nível A – 2008 para 
Estruturas Residenciais para Pessoas 

Idosas. Mais uma vez continuamos a 
aprender, a trabalhar e a crescer, ten-
do sempre como objetivo melhorar a 
qualidade de vida dos nossos clientes.

Deus seja louvado por este reco-
nhecimento prestado à rede LAPI da 
Assistência Social Adventista. A to-
dos os que colaboram connosco e que 
tornam possível este extraordinário 
resultado, o nosso muito obrigada. 

Festa espiritual no LAPI Norte

No dia 2 de fevereiro, pelas 17:00 ho-
ras, realizou-se, na Capela do LAPI 
Norte, uma cerimónia batismal em que 
a Dona Rosa Augusta Pereira, nossa 
cliente, deu testemunho público da sua 
aceitação de Jesus como seu Salvador 
pessoal e do seu desejo de iniciar uma 
nova vida com Cristo. Esta nossa que-
rida irmã já tinha conhecido o Evan-
gelho há 30 anos e tinha frequentado 
a igreja Adventista do Sétimo Dia de 
Espinho, onde recebeu um valioso co-
nhecimento bíblico e grande conforto 
espiritual. No entanto, contingências 
da vida impediram-na de tomar a sua 
decisão por Jesus. Todavia, a chama da 
fé manteve-se acesa no seu coração e na 
sua mente. Também se mantiveram vi-
vos na sua alma os princípios bíblicos 
que tinha aprendido. Mesmo assim, du-
rante seis meses teve oportunidade de 

7 MAR 2019 | LURDES CIDRA, CAPELANIA DO LAPI NORTE
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rever todas essas verdades e, de forma 
consciente e convicta, tomou a decisão 
pelo batismo. Segundo as suas próprias 
palavras, a sua entrada no LAPI foi para 
“completar o que tinha iniciado há trin-
ta anos”. É maravilhoso constatar que o 
nosso Deus Pai, o nosso Salvador Jesus 
e o nosso Consolador Espírito Santo 
nunca desistem de uma alma sincera.

Foi uma cerimónia muito bela, di-
rigida pelo Pr. Paulo Cordeiro. Ela foi 
abrilhantada pela participação musical 
do Grupo Gratidão, da igreja de Es-
pinho, e do Professor Samuel Santos, 
acompanhado pela sua filha, Serena. 
Louvamos o Senhor pela felicidade que 
nos proporcionou neste dia inesquecível.

DESCANSOU NO SENHOR

Emília Teixeira
Laranjeira

27 FEV 2019 | ISABEL MIRANDA , 
SECRETÁRIA DA ASSOCIAÇÃO MINISTERIAL

“Porque assim como a morte veio 
por um homem, também a ressurrei-
ção dos mortos veio por um homem” 
(I Coríntios 15:21).

O ano de 1929 tinha apenas ini-
ciado quando, a 18 de janeiro, nasceu 
uma menina de nome Emília Ribeiro 

Batismos em Touregas

temunhar, perante o Céu e diante de 
todos os presentes, a renovação da sua 
aliança com o Senhor. Foi com satis-
fação que presenciámos o testemunho 
emocionante destes dois novos cren-
tes. Nas águas batismais do batistério 
desta igreja, o José e a Alice quiseram 
morrer para o pecado, para um passa-
do que eles almejam esquecer, e res-
suscitar para uma nova vida em Cristo. 
Queremos dar as boas-vindas ao José 
e à Alice, esperando que eles utilizem 
os seus dons na causa do nosso Mes-
tre. Oramos para que o Santo Espírito 
os guarde sempre, desejando que eles, 
assim como todos os seus familiares e 
amigos, se preparem para o lar eterno.

Após o apelo pastoral para uma 
reconsagração total ao Senhor, os 
membros da igreja de Touregas levan-
taram-se, expressando assim a sua fé 
no Criador. Que Deus ajude e orien-
te estes dois novos crentes e esta Sua 
igreja até à eternidade.

7 MAR 2019 | PAULO NEVES, PASTOR DA IASD DE TOUREGAS

“Digo-vos, que assim haverá alegria 
no céu, por um pecador que se arre-
pende, mais do que por noventa e nove 
justos que não necessitam de arrepen-
dimento” (Lucas 15:7).

No dia 1 de dezembro de 2018, 
durante uma cerimónia batismal oficia-
da pelo Pastor Paulo Neves, na igreja 
Adventista do Sétimo Dia de Touregas, 
grande alegria inundou o coração dos 
membros e das visitas presentes.

O José Daniel e a Alice Pinto 
quiseram reconsagrar-se a Deus e tes-
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Teixeira, no Barreiro. Esta menina cres-
ceu, e a sua vida, como a de todos nós, 
foi seguindo o seu rumo. Esta querida 
menina foi aluna do nosso Seminário 
de Portalegre, onde se preparou para ser 
Obreira Bíblica. Nos encontros e de-
sencontros da vida, ela cruzou-se com o 
nosso querido Pastor Manuel Joaquim 
Dias Laranjeira, com quem contraiu 
matrimónio, a 18 de setembro de 1952. 
Muitas terão sido as suas alegrias e as 
suas tristezas, mas, certamente, o nasci-
mento dos seus dois filhos, o António e 
o Samuel Laranjeira, terá sido um dos 
momentos mais marcantes da sua vida. 
Viveu uma vida plena. A 5 de fevereiro 
deste ano, deixou-nos, e aguarda a breve 
vinda do nosso bondoso Deus.

Amândio de Jesus Feija

Faleceu, no passado dia 8 de fevereiro, 
dia em que completou 85 anos, o nosso 
prezado irmão Amândio de Jesus Fei-
ja. O seu batismo foi realizado na igre-
ja de Luanda, em 2 de julho de 1966, 
pelo Pastor Juvenal Gomes. Regressa-

4 MAR 2019 | MANUEL NOBRE CORDEIRO, 
PASTOR

do a Portugal, alguns meses antes dos 
acontecimentos de 1974, passou a re-
sidir na sua terra natal: Mosteiros, Al-
canede, Santarém. Como tal, passou a 
ser membro da igreja Adventista do 
Sétimo Dia de Santarém.

Devido à sua doença prolongada, 
já há vários anos que não ia a Santa-
rém, mas frequentava a Escola Saba-
tina anexa em Alcanede, ministrada 
pelo signatário. Mas até esta atividade 
se viu forçado a abandonar, devido ao 
enfraquecimento físico que foi experi-
mentando. No entanto, ficava sempre 
feliz quando o visitávamos e até nos 
dizia, quando nos preparávamos para 
sair: “Deixem-se ficar, eu gosto muito 
da vossa presença!”

Foi com tristeza que participá-
mos no seu funeral, que se realizou 
no cemitério de Alcanede, no dia 10 
de fevereiro, domingo, com um bom 
número de pessoas presentes e que 
estiveram sempre atentas à men-
sagem relacionada com a morte e a 
ressurreição dos mortos, para uma 
vida eterna, gloriosa e incorruptível, 
operada pelo poder do Senhor Jesus 
Cristo na Sua vinda.
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